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Anel Rodoviário terá que fazer a 
regularização fundiária da Lapa Grande

Estado paga R$ 1,2  
milhão a catadores por 
meio do Programa Bolsa 
Reciclagem
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A desembargadora Yeda Monteiro Athias, do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais, acatou agra-
vo de instrumento movido pela Prefeitura de Ca-
pitão Enéas contra a decisão do juiz Lauro Viní-
cius Nobre de Abrante, da comarca de Francisco 
Sá, que na sexta-feira declarou incidentalmente 
a inconstitucionalidade da lei no 13.364/2016, 
para deferir liminarmente o pedido de tutela 
provisória de urgência, determinando que os re-
queridos abstenham-se de realizar a competição 
denominada vaquejada.

“Abril será o grande mês da vacinação”. Foi 
assim que o secretário de Estado de Saúde, o 
médico Fábio Baccheretti, se pronunciou du-
rante coletiva de imprensa, na sexta-feira (1/4), 
ao dar a notícia que Minas Gerais, sai mais uma 
vez na frente ao disponibilizar cerca de 1 mi-
lhão de vacinas contra Covid-19 para a quarta 
dose voltada aos idosos com 70 anos ou mais. 
Além disso, em abril também será iniciada a 
24ª Campanha de Vacinação contra a Influen-
za, que inicia hoje (4) e segue até 3 de junho. 

O município de Grão Mogol sediou na manhã de quinta-feira (31), a última Audiência Pública do ciclo de Audiências para 
apresentação do Diagnóstico participativo do Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PIGIRS). Todas 
as etapas são executadas pelo Codanorte e a Sudene, com participação de uma empresa ambiental.

Moradores fecham 
rodovia e MPMG chama 
gerazeiros
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Tribunal de Justiça 
derruba liminar e 
permite vaquejada

Codanorte tem cerca de 800 pessoas 
em audiências públicas

DIVULGAÇÃO 

MG aplicará a quarta 
dose da vacina contra 
Covid-19 nos idosos 
acima de 70 anos

REGIONAL 5

REGIONAL 5

REGIONAL 5

SAÚDE 4

A licença ambiental do Anel Rodoviário Norte foi aprovada 
pelo Conselho Municipal de Defesa e Conservação do Meio 
Ambiente de Montes Claros (Codema) na quinta-feira (31) asse-
gurará que todas as compensações ambientais serão feitas em 
Montes Claros, através de plantio, recomposição da vegetação 
nativa e regularização fundiária na área do Parque Estadual da 
Lapa Grande (Paulo Ribeiro).

PEDRO SOUZA/ ATLÉTICO 

O Atlético faturou mais um título neste sábado ao 
vencer o Cruzeiro, por 3 a 1, e conquistar o Campe-
onato Mineiro pelo terceiro ano consecutivo. Com o 
triunfo, o Galo alcançou a impressionante marca de 
um troféu a cada 18 jogos, desde o início da última 
temporada. 

Atlético vence clássico e 
conquista o Campeonato 
Mineiro

DIVULGAÇÃO 

A Prefeitura de Pirapora, por meio da Se-
cretaria da Família e Políticas Sociais (SEFAM), 
está realizando uma campanha de conscienti-
zação de toda a sociedade, para angariar do-
ações para o Fundo Municipal do Idoso (FMI) 
e o Fundo Municipal da Criança e Adolescente 
(FIA), através da Declaração do Imposto de 
Renda. 

Pirapora faz campanha em prol das crianças, 
adolescentes e idosos

REGIONAL 9

REGIONAL 9

CIDADE 7
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Por estranho que pareça, a orga-
nização deixou Will Smith participar 
e continuar no teatro depois do ocor-
rido. Se Chris Rock tinha outra piada 
sobre a família Smith, guardou para 
si. O Oscar de Melhor Ator foi dado a 
Will, como era esperado. O discurso 
banhado em lágrimas, não foi lindo, 
foi bizarro. Nele, Will Smith falou que 
estava no limite pela missão que Deus 
tinha dado a ele, de defender a sua 
família nesse mundo extremamente 
cruel do Show Business. Ele precisava 
proteger a atriz que fez a sua esposa e 
as meninas que interpretaram as irmãs 
Williams no filme que lhe deu o Os-
car, King Richard. Ele também teria a 

missão de ser “Um Rio para seu povo” 
e, como a vida imita a arte, ele tinha 
agido como um “Pai Louco”, como 
Richard Williams era conhecido como 
um pai maluco e superprotetor de 
suas filhas, Vênus e Serena Williams. 
Ele, como Richard, faz coisas loucas 
porque “o amor nos faz fazer coisas 
loucas”. Agradeceu à sua família no 
filme, agradeceu à Serena e Vênus 
Williams, que aplaudiram com uma ex-
pressão assustada e constrangida toda 
aquela verborreia confusa, desconexa, 
e banhada em lágrimas, não pela vitó-
ria, mas por se tornar “uma luz para 
o mundo”. Will Smith agradeceu e se 
elegeu no protetor de sua família no 

cinema, mas esqueceu de citar a sua 
família na vida real. Não mencionou 
nenhuma vez seus filhos, que estavam 
sendo focalizados pelas câmeras du-
rante seu discurso.

Querida e jovem colega, Will Smi-
th está sobrecarregado. Por Deus, por 
sua missão, por sua Missão de Protetor 
da Família e deu Povo (aliás, quem faz 
parte de seu Povo? Os Americanos? 
Os Afro-Americanos? As atrizes do fil-
me? As vítimas de piadas de péssimo 
gosto?). A sobrecarga e o estresse de 
Will Smith provocaram um colapso 
em sua capacidade de regular suas 
emoções, seu discurso messiânico e 
seu comportamento, agredindo um 

colega de profissão diante de centenas 
de colegas e milhões de expectadores. 
O seu discurso não foi lindo, mas um 
agregado de sintomas que podem ter 
várias causas de base. No mínimo, são 
evidências claras que o ator premiado 
com o maior prêmio na sua catego-
ria está precisando de cuidados e de 
ajuda. Tomara que consiga admitir a 
necessidade de procurar essa ajuda, o 
que estatisticamente é mais difícil para 
homens e para celebridades.

O que aconteceu na festa do Oscar 
chama a atenção para um mundo em 
que as pessoas estão se forçando até os 
mais desumanos limites, virando me-
mes e viralizando o próprio desespero.

A temporada do troca-troca partidário terminou e o PL, partido do 
presidente Jair Bolsonaro, foi o que mais se beneficiou. A legenda au-
mentou de 33 deputados eleitos em 2018 para 69 parlamentares na 
Câmara, se tornando o maior partido da Casa. Republicanos (de 30 para 
44) e PP (de 38 para 49), também da base governista, foram os outros 
dois que mais cresceram. Após a fusão entre DEM e PSL, o União Brasil 
ficou como o terceiro maior partido da Casa, mas perdeu 29 integrantes 
na comparação com a bancada eleita pelas duas legendas e ficou com 
52 membros. O ranking dos maiores partidos na Câmara ficou desta 
forma: PL (69), PT (53), União (52), PP (49), Republicanos (44) e PSD 
(41). Em seguida vêm MDB (33), PSDB (30), PSB (28) e PDT (22). As 
fusões e as trocas partidárias reduziram o número de partidos de 30 
para 23 na Câmara e de 22 para 13 no Senado.

NELY AQUINO VAI BUSCAR VAGA NA CÂMARA FEDERAL

A presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte, Nely Aquino, 
Podemos, decidiu alçar voos mais altos e pretende disputar uma vaga 
na Câmara dos Deputados nas eleições deste ano. Ela está no segundo 
mandato como vereadora e é presidente da Câmara Municipal. O nome 
de Nely Aquino chegou a ser cogitado para ser vice na chapa de Romeu 
Zema, na sua campanha à reeleição, mas a conversa não avançou.

NOVOS SECRETÁRIOS SERÃO EMPOSSADOS

O prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman (PSD), vai dar posse, 
hoje (4), aos novos secretários municipais que passam a fazer parte do 
primeiro escalão da prefeitura. A cerimônia está marcada para as 15 
horas na sede do Executivo, na avenida Afonso Pena. Na Secretaria de 
Saúde, assume Cláudia Navarro, ex-presidente do Conselho Regional 
de Medicina de Minas Gerais (CRM-MG). Ela ocupará o cargo de Jack-
son Machado, que deixou a prefeitura junto com Kalil. Adriana Branco, 
ex-secretária de comunicação de Kalil, assume a secretaria de esportes, 
no lugar de Elberto Furtado Júnior. A Comunicação ficará a cargo de 
Luiz Henrique Michalick. A Secretaria de Políticas Urbanas, antes gerida 
por Maria Caldas, terá como representante João Antônio Fleury, que 
era secretário de Fazenda – no lugar dele, assume Leonardo Colombini. 

LULA E KALIL POR ENQUANTO SEM ALIANÇA

Frustrada a tentativa do ex-presidente Lula de formar uma aliança 
com o ex-prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil em Minas. Lula 
mobilizou todo o seu staff no trabalho de convencimento de Kalil e da 
tentativa de impor o nome do petista Reginaldo Lopes como o candi-
dato ao Senado na chapa. A resposta veio com a foto postada pelo pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pacheco, com a chapa completa que Kalil 
pretende disputar o governo de Minas. Kalil estava ao lado de seu vice 
na chapa, o presidente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, Agos-
tinho Patrus (PV), de Rodrigo Pacheco e do senador Alexandre Silveira 
(PSD), que completa a chapa com seu nome colocado para a disputa 
ao Senado. Agostinho Patrus também assinou a ficha de filiação do PSD 
para que o partido entre com a chapa completa. 

CUSTO PARLAMENTAR

Para quem não sabe, cada parlamentar custa ao Brasil R$ 23,8 mi-
lhões por ano. Por que na Alemanha, um país rico, o custo anual de 
cada parlamentar equivale a R$ 7,18 milhões (na França são R$ 5,49 
milhões e no México, R$ 5,34 milhões), enquanto no Brasil, país pobre, 
cada parlamentar nos custe tantos milhões? É uma exorbitância! Um re-
trato de que ao longo dos anos nosso Parlamento não se tem importado 
com a pobreza e a falta de desenvolvimento econômico e social: quase 
50% dos brasileiros ainda vivem sem saneamento básico e sem moradia 
digna. Pior: ao lado de péssimos governos, nosso Congresso não aprova 
reformas como a tributária e a administrativa, sem coragem de eliminar 
privilégios de servidores federais.

O SUPLÍCIO DA PETROBRAS

O ex-presidente Lula comparou a Petrobras a Jesus. Tem certa razão. 
Com tanta corrupção em toda a parte da empresa, a estatal pagou as 
contas dos maiores pecados de nossa nação. Quantos e quais favores as 
empreiteiras que forneciam à estatal tiveram de prestar para os sádicos 
que se embriagavam com seu sangue? Nem a resposta a essa simples 
pergunta o brasileiro sabe até hoje. Pobre Petrobras. Pobre Brasil. Ainda 
bem que pessoas como Lula nos lembram constantemente do mal que 
estes bandidos lhes fizeram.

Nomes brandos para 
o fim do mundo (Parte 1)

Em defesa da manutenção dos julgamentos por 
videoconferência nos tribunais

HENRIQUE BRAGA
DOUTOR PELA FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS (FFLCH) DA USP

MARCELO MÓDOLO
PROFESSOR DA FFLCH-USP

SÉRGIO RODRIGUES LEONARDO
ADVOGADO CRIMINALISTA, PRESIDENTE 

DA OAB/MG

A advocacia brasileira clama, há 
alguns meses, pelo retorno pleno das 
atividades presenciais do Poder Judi-
ciário em todas as esferas e instâncias. 
Tal pleito sempre esteve acompanhado 
da serena e prudente compreensão de 
que, na fase de adaptação aos proto-
colos sanitários ainda existentes, as 
escalas de trabalho poderiam ser par-
cialmente reduzidas e as medidas de 
distanciamento ainda aplicadas. 

Desde o início de março, com o 
retorno das atividades presenciais pelo 
Supremo Tribunal Federal, todas as 
outras cortes, em efeito cascata, foram 
editando suas respectivas portarias no 
sentido da retomada do funcionamen-
to. 

O acesso à justiça deve ser pleno e 
o funcionamento do poder judiciário 
ininterrupto, nos termos da Constitui-
ção da República de 1988. A situação 
excepcional causada pela pandemia 
justificou o fechamento momentâneo 
das portas físicas da justiça, mas ace-
lerou a abertura das portas virtuais, 
representadas pela aceleração na ado-
ção de sistemas de processo judicial 
eletrônico, realização de audiências e 
sessões de julgamento por videocon-
ferência e criação de novos canais de 
atendimento virtuais. 

A expansão do PJe, apesar dos 
percalços, falhas e instabilidades, ape-
sar da inaceitável multiplicidade de 
plataformas, apesar da falta de oitiva 
da advocacia para correção de proble-
mas, enfim, apesar de tudo, foi muito 
bem-vinda, eis que tem um inegável 
potencial de dar mais segurança, trans-

parência e celeridade à tramitação dos 
processos, além de conferir maior di-
namismo ao exercício da advocacia. 

A realização das audiências e ses-
sões de julgamento por videoconfe-
rência - que também registrou alguns 
problemas, como o uso do inadmissí-
vel botão silenciador da advocacia - ga-
rantiu que os processos e recursos não 
fossem paralisados, sendo importante 
instrumento para viabilizar as instru-
ções processuais e os julgamentos pe-
rante os tribunais estaduais, regionais 
e superiores. Não se pode deixar de 
consignar nossa opinião contrária à 
realização de audiências de instrução e 
julgamento destinadas à oitiva de tes-
temunhas por este meio, uma vez que 
a ausência de ambiente controlado 
para as testemunhas pode prejudicar a 
higidez da prova testemunhal colhida, 
ante os riscos de orientação, coação e 
outras interferências externas. A solu-
ção adotada neste ponto por alguns 
juízos, consistente na audiência hí-
brida, nos pareceu a mais prudente e 
adequada. 

E irrefutável que as audiências e 
sessões de julgamento por videocon-
ferência proporcionaram uma ampli-
tude ao exercício remoto da advocacia, 
permitindo que um advogado sedia-
do, por exemplo, em Belo Horizonte/
MG, participasse de uma audiência em 
Florianópolis pela manhã e em um 
julgamento perante o STJ, em Brasília/
DF, na parte da tarde, sem sair do seu 
escritório. 

Como alertávamos em nossas an-
danças por Minas Gerais no segundo 

semestre de 2021, a retomada do fun-
cionamento presencial dos tribunais, 
sejam eles estaduais, regionais ou su-
periores, não poderia trazer consigo o 
retrocesso do abandono por completo 
das sessões de julgamento por video-
conferência. Tal modalidade de prática 
do ato por meio telepresencial demo-
cratizou o acesso aos tribunais, permi-
tindo que a advocacia do interior pu-
desse exercer seu mister junto aos TJs, 
que a advocacia do interior e de outros 
estados pudesse atuar perante os TRTs 
e TRFs e que toda a advocacia brasilei-
ra pudesse atuar em Brasília/DF, nos 
tribunais superiores e no Supremo 
Tribunal Federal, sem a necessidade de 
deslocamento, com todo o dispêndio 
de tempo, de recursos financeiros e de 
incremento de riscos outrora impositi-
vo. Nós, advogados das capitais, temos 
que aprender a conviver com essa 
nova e salutar realidade do acesso da 
advocacia do interior aos tribunais, in-
clusive para realizar sustentações orais. 

A OAB/MG é favorável e clama pelo 
pleno e efetivo retorno das atividades 
presenciais do Poder Judiciário em 
todas as esferas e instâncias, mas repu-
dia o abandono dos julgamentos por 
videoconferência, tal como deliberado 
no início desta semana pelo Superior 
Tribunal de Justiça, corte no âmbito da 
qual a atuação da advocacia nos julga-
mentos por videoconferência passará 
a ser excepcional e sujeita à discricio-
nariedade do presidente do respectivo 
órgão julgador colegiado. 

Defendemos que os tribunais pro-
movam regularmente suas sessões de 

julgamentos em três modalidades: 
I) virtual, nas hipóteses em que a ad-
vocacia vinculada ao caso concreto 
não manifeste interesse em assistir ao 
julgamento ou fazer sustentação oral; 
II) por videoconferência, nas hipó-
teses em que a advocacia manifestar 
o interesse em assistir ou sustentar 
oralmente de forma telepresencial, 
e; III) presencial, quando os(as) ad-
vogados(as) das partes manifestarem 
interesse em comparecer perante as 
cortes para assistir aos julgamentos ou 
proferir sustentação oral em favor dos 
seus constituintes. 

Particularmente, sempre que possí-
vel irei pessoalmente às cortes para po-
der defender os interesses dos meus 
clientes de viva voz, olhos nos olhos, 
aferindo o clima da sessão e procuran-
do atrair a atenção dos julgadores para 
convencê-los dos argumentos e teses 
que sustentarei. Mas não posso anuir 
com a nova postura das cortes que, à 
pretexto da volta à normalidade, pre-
tendem abandonar por completo os 
instrumentos tecnológicos, dificultan-
do o acesso à justiça ao limitar a atua-
ção dos advogados e advogadas de to-
dos os rincões do país, restringindo a 
atuação efetiva nas cortes àqueles que 
tenham condições de se deslocarem às 
sedes dos tribunais. 

Lutemos sempre por mais justiça! 
Lutemos em defesa da manutenção 
da possiblidade de realização dos jul-
gamentos por videoconferência nos 
tribunais brasileiros! (Divulgado ante-
riormente em: https://www.migalhas.
com.br.)

No campo da linguística, é bas-
tante conhecida a correlação entre 
língua e recorte da realidade: as 
palavras não são rótulos postos 
sobre coisas que já existem, mas 
sim expressões da nossa forma de 
ver o mundo. Essa correlação ficou 
conhecida como hipótese de Sapir 
e Whorf. Ao estudarem as línguas 
indígenas da América do Norte, 
Edward Sapir (1884-1939) e Ben-
jamin Lee Whorf (1897-1941) che-
garam à conclusão de que a língua 
não é “um instrumento de comuni-
cação”, como afirmava a linguística 

estruturalista de então, mas sim um 
fator decisivo na formação da visão 
do mundo. O “mundo real” é cons-
truído, de maneira inconsciente, 
por meio dos padrões linguísticos 
do grupo humano a que se perten-
ce.

Para exemplificar como isso 
ocorre, recorremos a um estudo do 
pesquisador Paulo Henrique de Fe-
lipe, que identificou interessantes 
correlações entre os termos que 
designam relações de parentesco e 
o modo como laços consanguíneos 
direcionam relações sociais no idio-

ma mehináku (falado pelo povo de 
mesmo nome, no Território Indíge-
na do Xingu). Em artigo publicado 
na revista Estudos Linguísticos do 
Grupo de Estudos Linguísticos 
do Estado de São Paulo (GEL), o 
estudioso destaca, entre outros, 
os termos “paˈpa” e “mãˈma”, que 
nomeiam, respectivamente, “pai/
irmão do pai” e “mãe/irmã da mãe” 
(em uma tradução aproximada para 
o português).

Entre o povo mehináku, portanto, 
“pai” e “tio” (desde que esse tio seja 
irmão do pai, não da mãe) formam 

uma mesma relação de parentesco: 
ao utilizar uma única palavra para se 
referir ao pai e ao tio paterno, a crian-
ça mehináku está assinalando, por 
meio de sua língua, que o irmão do 
pai também é seu pai, ou seja, que ele 
desempenha, na comunidade, a mes-
ma função social de seu pai biológico. 
O mesmo ocorre com “mãe” e “tia” 
(desde que esta seja “irmã da mãe”).

Como se vê, os nomes não são 
“apenas nomes”: ao orientar nossa 
forma de ver o mundo, a língua dá 
sentido ao nosso modo de viver a 
“realidade”.
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Will Smith, a bofetada e
a jovem psiquiatra (Parte 1)

Uma sociedade dividida e os 
patamares da pobreza (Parte 1)

MARCO ANTONIO SPINELLI
MÉDICO E MESTRE EM PSIQUIATRIA

PAULO HADDAD
PROFESSOR E ECONOMISTA COM ESPECIALIZAÇÃO EM 

PLANEJAMENTO ECONÔMICO

FIM DA JANELA 
PARTIDÁRIA ANTECIPA 
REDUÇÃO DO NÚMERO 
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No período que se estende no 
pós II-Grande Guerra até 1980, o 
Brasil teve 33 anos, em dois ciclos 
de expansão, em que a taxa de 
crescimento da economia foi supe-
rior a 7,5 % ao ano. Se tivéssemos 
mantido esse ritmo de crescimen-
to, o brasileiro poderia ter atual-
mente, em média, um padrão de 
vida equivalente ao que tem o ita-
liano ou o espanhol hoje em dia. 
Entretanto, nas últimas quatro dé-
cadas, o Brasil tornou-se um país 

de baixo crescimento econômico, 
sendo que, desde 2014, a nossa 
economia encontra-se semiestag-
nada com quase 30 milhões de de-
sempregados, subempregados ou 
desalentados (os que deixaram de 
procurar emprego).

A falta de um processo de cres-
cimento sustentado da economia 
brasileira tende a expandir o tripé 
das desigualdades sociais ao longo 
do tempo: as desigualdades da ren-
da entre as famílias e entre as pes-

soas, as desigualdades da riqueza 
financeira e não financeira, e, prin-
cipalmente, as desigualdades de 
oportunidades para que os jovens 
possam realizar os seus projetos de 
vida. O Brasil tem uma das mais ele-
vadas taxas de desigualdades sociais 
do Mundo, o que ficou escancarado 
durante o ciclo da pandemia do co-
ronavírus. Há, atualmente, segundo 
o IBGE, mais de 67 milhões de bra-
sileiros abaixo da linha da pobreza, 
dos quais muitos se encontram na 

miséria social. Somos uma socieda-
de dividida entre poucos brasileiros 
muito ricos e muitos brasileiros po-
bres e miseráveis.

Em um país de baixo crescimen-
to ou em recessão crônica não se 
forma um excedente econômico 
que possa financiar as políticas de 
geração de renda e emprego ou, 
até mesmo, as políticas sociais com-
pensatórias. As experiências históri-
cas de diversos países nos mostram 
que:
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PL triplica, mas MDB ainda controla 
o Senado

Ideia legislativa conta agora com depoimento 
de quem a propôs pelo e-Cidadania

“Lixo em lotes vagos tira beleza da 
cidade e prejudica população”, diz 
vereador

PSDB Partido dividido

Olho por olho e 
orelha por orelha

Eita que no Irã o povo de lá 
não é mais doido por falta de es-
paço no coquinho... eles vivem no 
tempo das trevas... Um dia desses 
um hominho brigando com ou-
tro... furou o seu olho e cortou 
uma das suas orelhas... aí a polí-
cia veio e o catou e mandou para 
o xilindró... Seis meses depois 
tiraram ele... levaram para a pra-
ça pública e arrancaram um dos 
seus olhos e uma orelha para ficar 
quites com o que ele fez... Uau já 
pensou se essa moda chega ao 
nosso Brasil varonil? Aí tu estarias 
enrascado... Mas eu acho que eles 
até tem razão... se uma pessoa faz 
e sofre pena igual... ele vai pen-
sar duas vezes antes de agredir 
alguém... Isso até que seria legal... 
vou pensar...

Doidão Engoliu a erva

Mas que doidera seu menino... 
será possível que tem gente que 
se mete a mexer com certas coi-
sas e não sabem como? Pois um 
dia eu conheci uma turma barra 
pesada da Bahia que pegava os 
safados amigos do alheio e dava 
uma coça e os obrigava a comer 
sabão... em seguida vinha o ofi-
cial e mandava dar outra coça no 
safado amigo do alheio para ele 
saber que sabão não foi feito para 
se comer... assim também foi um 
cabra no último final de semana... 
estava com um pacotinho da erva 
mardita... e ao avistar a polícia 
ele simplesmente engoliu e ainda 
disse que tinha ficado muito doi-
dão do coquinho... tu consegues 
acreditar nesse menino doidaço 
do coquinho? É...

Por que abandonaram o 
Shopping Popular?

Oh dó... assim não brinco 
mais... não dá minha gente... 
como é que o Poder Público toma 
birra de alguma coisa e simples-
mente passa a ignorar e deixar de 
lado? Por que estou perguntando 
isso? Ora... ora... ora... o gogó de 
ouro da House do Povo conheci-
da mundialmente como Câmara 
Municipal e o menino das pernas 
mais sexy e cabeludas e é conheci-
do como Mudinho ou Raimundo 
do INSS vem reclamando há mais 
de seis meses que o elevador do 
Shopping não funciona... não fun-
ciona o banheiro... tiram as vagas 
da imprensa e das autoridades e 
o local está sujo feio e fedido... 
Por quê? É uma retaliação contra 
quem mesmo? Minha gente é pa-
trimônio do trabalhador.

Boi não estressa e a vaca é 
que fica louca

Eu sempre te disse que Clodo-
aldo é cultura também... e agora 
vou te revelar uma coisinha mais 
que xonadinha... os meninos doi-
daços do coquinho que são ape-
lidados de cientistas descobriam 
que o sal... esse mesmo que todo 
mundo tem na cozinha é um san-
to remédio contra o estresse... e 
ainda dizem que é natural... aí 
logo o meu amiguinho malinha 
que atende pelo nominho de Co-
toquinho matou a charada... en-
tão é por isso que o boi vive num 
anais... zen... sem estressar... nem 
mesmo com os chifres que tem... 
vive só comendo... ruminando e 
engordando... ele só faz bobiça 
com a vaca uma vez por ano... e 
aí a bichinha (vaca) fica louca né?

Textinho ou historinha 
cretininha xonadinha

Pois muito que bem menina-
da do bem... eu nesse momento 
estou deixando de lado todas as 
notícias ruins ou simplesmente 
sérias... e estou me concentran-
do somente no meu besteirol do 
dia a dia... e tenho que oxigenar 
o meu glorioso Coquinho com 
uma tremenda dose de bom hu-

mor - Vou te fazer uma pergunta por 
demais difícil... Tu sabes por que a 
abelhinha mais biitinha morreu ele-
trocutada? Pois ela foi mesmo para a 
cidade dos pés juntos - Foi por que 
ela pousou numa rosa choque... ui. 
ui. ui. que biitinha não é mesmo? O 
gato olhou docemente para a lua e 
miou... por que a lua não miou para 
o gato? Resposta simples. Porque 
astronomia... entendeu? ah.

Tu sabes onde fica o bairro 
Regina Perez?

Ah tu esqueceu? Esqueceu nadi-
ca de nada... o certo mesmo é que 
tu não sabes que ele existe e pior 
de tudo é que o Paço também ig-
nora completamente que lá mora 
um montão de gente que paga 
impostos... que sobre com lama... 
poeira... zika... dengue e mato em 
volta das Houses deles e vão conti-
nuar assim por um bom tempo... É 
preciso que para ser prefeito tinha 
que fazer uma prova de Geografia 
local e mostrar que conhece bem 
a cidade e que já andou por todos 
os quatro cantos da cidade... Ah que 
ver o pior... foi perguntado para vá-
rios Edis e a maioria não conhece 
esse bairro e nem sabe para que 
lado fica... se quer saber? Zé agora 
sabe e vai melhorar.

Vidente não previu 
a própria taca

Eita que agora mesmo é que eu 
vi a coisa feder de uma vez por to-
das... espia só... um hominho estava 
morrendo de paixão por sua amada 
que ele tinha ao seu lado... mas aí 
ele cismou que era machão e deu 
uns petelecos nelas e ela fez o que 
toda mulher de bem tem que fazer 
depois de ser agredida fisicamen-
te... largou o cabra safado e metido 
a valente... Ele correu para uma vi-
dente que disse que trazia a amada 
em 24hs por três mil merrequinhas 
que foi pago... e ela não voltou... 
ele ficou irado e quebrou a vidente 
do pau e foi para no xilindró... isso 
é um 171 espiritual... E que sirva 
de lição... cuidar da sua amada... 
senão ela te largas e vais sofrer viu?

Países não acabam com 
 E.I por não querem

Ora... ora...ora... minha gente 
mais crédula... até quando vamos 
assistir uma matança de gente ino-
cente para que os dirigentes das 
potencias mundiais tomem posi-
ção e acabe de uma vez por todas 
com o satânico grupo do Estado 
Islâmico? Todos sabem que na hora 
que o Tio Sam desejar vão lá e ar-
rasam todos como fizeram com o 
Iraque... mas é preços saber que há 
jogo de interesses bilionários com 
vendas de armas e equipamentos 
de guerra que sabem a fortuna de 
alguns países e por isso eles não 
destroem essa gente do mal... Mas 
o certo é que o mundo precisa de 
novo Bush com sangue nos olhos e 
com pouca paciência com bandido 
sanguinário... né não?

Montei no Porco

Pois muito que bem minha gen-
te mais que biita... nesse momento 
eu não fico por cá nem mais um 
minuto... eu vou é picar a mula... 
deitar cabelo... cair no capinado 
e capar o gato... enfim eu vou é 
embora mesmo... e só volto ama-
nhã se Deus quiser... e até lá não 
faça burrice que não estarei por 
perto para te acudir não... e por 
favor lembre - “O homem iracun-
do levanta contendas, e a ira o faz 
furioso e multiplica as transgres-
sões.” Bíblia Sagrada... para pensar 
mesmo...

O Fuso de hoje é - Ainda falo 
daquelas pessoas repugnantes que 
são amáveis pela frente e maqui-
nam só maldade pelas costas... são 
seres desprezíveis sem caráter e que 
são seres amaldiçoados por eles mes-
mos... Xô coisa ruim... Fora

O Xonado do dia é - Os compa-
nheiros altruístas que são amigos e 
que vivem do suor e do esforço pró-
prio que não querem chegar a algum 
lugar usando de subterfúgio e com 
fofoca... Esses são grandes... E são 
conhecidos... viva esses heróis que 
já são vencedores... Fui

Última

A realidade brasileira supera a 
ficção americana. Na peça de teatro 
The Best Man (1960), que depois se 
transformou no filme Vassalos da Am-
bição (1964), o escritor Gore Vidal re-
tratou uma convenção partidária em 
que dois oponentes farão de tudo, 

de chantagens até ameaças, para con-
seguir a indicação do partido para 
concorrer ao cargo de presidente. 
Aqui, no Brasil, a disputa entre dois 
ex-governadores do PSDB será dura 
até a convenção da sigla, em julho, 
para a escolha do nome que disputa-

rá a Presidência pelo partido, que está 
dividido. Realmente, o PSDB precisa 
de um divã. O partido fez uma prévia 
milionária e escolheu um candidato à 
presidência da República, João Doria 
que tem um belíssimo governo para 
mostrar – o bom encaminhamento 

da despoluição do Rio Pinheiros e 
a vacina contra a covid-19 são bons 
exemplos. Mas alguns dos caciques 
do partido dizem que ele não cresce 
nas pesquisas de intenção de voto. 
Ocorre que ele está trabalhando e a 
campanha ainda não começou.

VALDEMAR SOARES

Um dos grandes problemas 
dos setores da saúde da prefeitura 
municipal tem sido em conter as 
pessoas que ainda insistem em jo-
gar lixo e entulhos em lotes vagos 
próximos de suas casas e com isso 
aumenta o perigo para os morado-
res com a procriação do mosquito 
da dengue, infestação de ratos, 
escorpiões e todo tipo de bichos 
peçonhentos. O alerta foi feito pelo 
vereador, Reinaldo Carrapicho, de 
que os principais responsáveis pelo 
lixo e entulho nos lotes vagos têm 
sido alguns carroceiros desavisa-
dos, além de pessoas que querem 
protestar contra os lotes vagos e 
abandonados pelos proprietários 
(chamado de lotes de engorda) e, 
por isso mesmo ele foi á tribuna 
da câmara municipal e pediu a co-
operação de todos que procurem 
descarregar o lixo e entulhos nos 
lugares apropriados que a prefeitu-
ra tem, e não nos lotes vagos por 
ser mais próximos. 

O parlamentar disse que rece-
beu reclamações de vários mora-
dores que tem lote vago próximo 
as suas residências e que tem sido 
alvo de pessoas que jogam lixo e 
entulhos nesses locais, colocando 
assim em risco a vida dos morado-
res. O parlamentar lembrou que a 
prefeitura tem locais apropriados 

DIVULGAÇÃO

ROQUE DE SÁ/ AGÊNCIA SENADO

“Casa alta” do Congresso, o 
Senado é tipicamente reservado a 
políticos experientes, como ex-go-
vernadores, e há poucas mudanças 
drásticas. O MDB (ex-PMDB), por 
exemplo, tem o maior número de 
senadores desde a 47ª legislatura do 

Congresso, em 1983, antes da rede-
mocratização no Brasil. Por quase 40 
anos, o partido é o maior do Senado. 
Após a janela de migração partidária 
deste ano continua a maior, com 14 
senadores. O PSD é segundo, com 
11 e PL, terceiro (8), empatado com 

o Podemos. O PL de Bolsonaro tinha 
dois senadores em 2019. Vai encer-
rar 2022 com oito, seis dos quais têm 
mandato até 2027. O PT iniciou a le-
gislatura com seis senadores, agora 
tem sete, o mesmo número do PP e 
do PSDB, que perdeu dois. Em 2019, 

somados, DEM e PSL tinham dez se-
nadores. Agora juntos no União Bra-
sil, têm apenas um total de sete. O 
Rede de Marina Silva começou a le-
gislatura com quatro senadores. Em 
2022 restou só Randolfe Rodrigues 
(AC), da bancada do holofote.

O programa e-Cidadania foi aper-
feiçoado. Agora as ideias legislativas 
que conseguem alcançar a marca de 
20 mil votos chegam à Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa (CDH) acompanhadas de um 
testemunho do cidadão que sugeriu 
a ideia. Nesse depoimento, ele pode 
expor sua argumentação a respeito 
do tema.

O presidente da CDH, senador 
Humberto Costa (PT-PE), acredita 
que a funcionalidade é uma evolução 
na participação dos cidadãos.

“É fantástico que possamos con-
tar também, ao lado de uma proposta 
com sólido apoiamento popular, com 
o depoimento pessoal do autor da 
proposição. Isso dá mais legitimidade 
a essa ferramenta de democracia di-
reta. Tomo essa iniciativa como mais 
um avanço do Senado em ouvir o 
povo brasileiro e estar cada vez mais 
próximo do sentimento da socieda-
de”.

O testemunho é um documento, 
em áudio, texto ou vídeo, em que o 
cidadão apresenta seu relato pessoal, 
explicitando suas razões e principais 
argumentos. Antes da mudança, a 
participação do autor se restringia ao 
envio da ideia legislativa pelo portal.

CONSTELAÇÃO FAMILIAR

A primeira sugestão legislativa 
acompanhada do testemunho pes-
soal é a Sugestão 1/2022, oriunda da 
ideia legislativa do cidadão Mateus 
França, 26 anos. Mateus sugeriu o 
banimento da prática da constelação 
familiar das instituições públicas (veja 
aqui o depoimento dele) — mais de 
35 mil pessoas votaram na consulta 
pública da SUG. Na semana passada, 
Mateus França foi um dos participan-
tes da audiência pública sobre cons-
telações familiares.

A ideia legislativa “Reajuste das 
bolsas de incentivo à pesquisa e à 

Sugestões legislativas que alcançarem 20 mil votos agora 
chegarão à Comissão de Direitos Humanos (CDH) acompanhadas 

de um testemunho do cidadão que sugeriu a ideia

formação de professores”, sugerida 
pelo cidadão Lucas Omena, 25 anos, 
também seguirá para a CDH acompa-
nhada do depoimento do autor.

“Senti que o depoimento é o 
momento para sensibilizar e conven-
cer os parlamentares a discutirem a 
ideia”, diz Lucas.

O coordenador de Apoio ao Pro-
grama e-Cidadania, Alisson Bruno, 

entende que o testemunho é um 
avanço na participação popular: o 
cidadão passa a ter voz em mais uma 
etapa do processo legislativo.

“Assim como os senadores defen-
dem seus projetos textualmente na 
justificação e oralmente em Plenário, 
o testemunho é uma forma simples 
e acessível que o cidadão tem para 
explicar e defender sua ideia.

para que os carroceiros possam 
jogar os entulhos e com isso não 
trazendo nenhum dissabor para 
os moradores que não precisam 
ser penalizados com essas atitudes. 
“O que estou pedindo é para que 
alguns carroceiros que vivem fazen-
do o seu trabalho de levar entulhos 
para ser jogado fora, que façam isso 
nos locais apropriados e não nos 
lotes vagos, pois isso em trazido 
transtornos para a população que 
não merece ficar passando por esse 
tipo de problema. Na grande maio-
ria das casas onde tem lotes vagos, 

tem crianças e elas tem sido princi-
pal alvo dos bichos peçonhentos e 
das muriçocas que não os deixam 
em paz. O problema é sério, mas a 
solução é simples, e basta para isso 
que os carroceiros pensem melhor, 
pois com esse tipo de atitude esta 
criando embaraço para os mora-
dores que não tem nada a ver com 
essas questões. E com relação 
aos donos dos lotes vagos e que 
não são cuidados, é preciso que 
a prefeitura faça uma fiscalização 
mais rigorosa e aplique multas 
pesadas para que esses proprie-

tários possam murar ou cercar o 
lote e cuidar dele para que não 
seja uma ameaça aos vizinhos. Se 
não tomar uma medida rigorosa, 
a prefeitura vai perder o controle 
da situação e os mais prejudica-
dos são os moradores que paga os 
seus impostos e vivem dentro da 
lei, enquanto outros não. Espero 
que a fiscalização da prefeitura 
seja mais rigorosa e faça isso o 
mais rápido possível, pela saúde 
das crianças e dos moradores que 
tem lotes vagos como vizinhos”, 
finalizou.

Dilema de Moro é garantir mandato para 
se proteger

O ex-ministro Sergio Moro 
foi aconselhado a buscar opção 
partidária robusta, como o novo 
União Brasil, por uma razão ób-
via: inviabilizado o seu projeto 
presidencial, ele precisará garan-
tir a proteção que só o mandato 
confere, para se proteger de reta-

liações e perseguições, por Lula 
ou Bolsonaro. Ele nega intenção 
de disputar a Câmara, por en-
quanto, mas poderá adotar esse o 
caminho, até porque sua vitória é 
certa e ajudaria a eleger candida-
tos do novo partido, no voto de 
legenda. Se Moro optar pela Câ-

mara, o União Brasil espera eleger 
ao menos quinze deputados. Sem 
Moro, não passariam de oito. Os 
aliados dão como certa implacá-
vel perseguição a Moro no caso 
de vitória de Lula, que o ex-juiz 
meteu na cadeia por corrupção. 
Os amigos de Moro temem me-

nos eventual retaliação de Bol-
sonaro no futuro, até porque já 
a teria iniciado em seu primeiro 
governo. É curioso que a busca 
da proteção do mandato põe em 
xeque as críticas de Moro ao foro 
privilegiado, que ele já prometeu 
extinguir.
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4 pOlítica/ Saúde

Plenário pode votar aumento extraordinário 
para o Auxílio Brasil

MG aplicará a quarta dose da vacina contra 
Covid-19 nos idosos acima de 70 anos

Municípios vão receber 147,4 mil doses de vacinas 
contra a gripe e sarampo

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 4,79

Cotação EURO - REAL

R$ 5,34

Gasolina

R$ 7,59

Diesel comum Etanol 

R$ 6,99 R$ 4,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 34º
Min. : 20º

A primeira Sessão Deliberativa da semana será amanhã, às 13h55

Estarão disponíveis 1 milhão de doses para essa faixa etária

Na primeira semana de abril, a 
Câmara dos Deputados pode vo-
tar a Medida Provisória 1076/21, 
que institui um benefício extra-
ordinário para complementar o 
valor do Auxílio Brasil até chegar 
a R$ 400 por família. Inicialmente 
editada para o mês de dezembro 
de 2021, a MP dependia da apro-
vação pelo Congresso da PEC dos 
Precatórios para que o pagamento 
desse adicional pudesse ser esten-
dido durante o ano de 2022. Com 

a transformação da PEC na Emen-
da Constitucional 114, o Decreto 
10.919/21 prorrogou o pagamen-
to do benefício de janeiro a de-
zembro de 2022.

Para 2023 não há previsão de 
pagamento do benefício extraor-
dinário junto com o recebido por 
meio do programa Auxílio Brasil, 
cuja média está em torno de R$ 
224. Segundo o governo, o total 
gasto em dezembro de 2021 foi 
de cerca de R$ 2,67 bilhões e o 

estimado para 2022 será propor-
cional a esse mês, resultando em 
cerca de R$ 32,04 bilhões para os 
doze meses.

O benefício extraordinário será 
calculado a partir da soma dos 
benefícios financeiros do Auxílio 
Brasil para famílias em situação de 
pobreza ou de extrema pobreza, 
terá caráter provisório e não se in-
tegrará ao conjunto de benefícios 
criados pela Lei 14.284/21.

ESCOLAS PARTICULARES

Também na pauta está a MP 
1075/21, que muda as regras do 
Programa Universidade para Todos 
(Prouni), permitindo a oferta de 
bolsas pelas faculdades privadas 
participantes a alunos vindos de 
escolas particulares sem bolsa. O 
Prouni foi criado em 2005 e prevê a 
oferta de bolsas de estudos para es-
tudantes de graduação em faculda-
des privadas em troca da isenção de 
tributos (IRPJ, CSLL e PIS/Cofins).

Atualmente, o público-alvo são 
estudantes que tenham cursado 
o ensino médio todo em escola 
pública ou com bolsa integral em 
instituição privada. A regra de ren-
da continua a mesma: bolsa inte-
gral para quem tem renda familiar 
mensal per capita de até 1,5 salário 
mínimo e bolsa parcial para aqueles 
com renda de até três salários.

A mudança no Prouni valerá a 
partir de julho de 2022 e estabelece 
uma nova ordem de classificação 
para a distribuição das bolsas, man-
tendo a prioridade para os egressos 
do ensino público.

RADIOISÓTOPOS

Também a partir de amanhã 
(4), o Plenário pode concluir a vo-
tação da PEC 517/10, que quebra 

o monopólio governamental para 
permitir a fabricação pela inicia-
tiva privada de todos os tipos de 
radioisótopos de uso médico. Os 
deputados precisam concluir a 
votação dos destaques apresenta-
dos pelos partidos à PEC com a 
intenção de reverter essa quebra 
de monopólio. A votação está no 
primeiro turno.

O texto-base da matéria, vin-
da do Senado, foi aprovado com 
o parecer favorável da comissão 
especial, de autoria do deputado 
General Peternelli (União-SP). 
Atualmente, a produção e a co-
mercialização desses fármacos 
no Brasil são realizadas por in-
termédio da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (Cnen) e seus 
institutos, como o de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (Ipen), 
em São Paulo.

A Constituição já autoriza, sob 
regime de permissão, a comercia-
lização e a utilização de radioi-
sótopos para pesquisa e uso mé-
dico. A produção por empresas 
privadas, no entanto, só é permi-
tida no caso de radiofármacos de 
curta duração (meia-vida igual ou 
inferior a duas horas).

Radioisótopos ou radiofárma-
cos são substâncias que emitem 
radiação usadas no diagnóstico e 

no tratamento de diversas doen-
ças, principalmente o câncer. Um 
exemplo é o iodo-131, que emite 
raios gama e permite diagnosticar 
doenças na glândula tireoide.

INCENTIVO AO ESPORTE

Consta na pauta ainda o Pro-
jeto de Lei 130/15 que aumenta 
os percentuais de dedução do 
imposto de renda para pessoas 
físicas e empresas que patrocina-
rem eventos esportivos, inclusive 
envolvendo pessoas com defici-
ência.

A proposta, segundo o subs-
titutivo do deputado Hildo Ro-
cha (MDB-MA) pela Comissão 
de Finanças e Tributação (CFT), 
passa de 1% para 2% a dedução 
para pessoa jurídica e de 6% para 
7% a isenção para pessoa física. 
O limite será de 4% no caso das 
empresas que doem para projetos 
destinados a promover a inclusão 
social por meio do esporte, prefe-
rencialmente em comunidades de 
vulnerabilidade social.

Será ampliada também a pos-
sibilidade de uso dos benefícios 
para as pessoas jurídicas optantes 
pelos lucros presumido e arbitra-
do e pelo Supersimples. (Agência 
Câmara)

“Abril será o grande mês da vaci-
nação”. Foi assim que o secretário 
de Estado de Saúde, o médico Fábio 
Baccheretti, se pronunciou durante 
coletiva de imprensa, na sexta-feira 
(1/4), ao dar a notícia que Minas Ge-
rais, sai mais uma vez na frente ao 
disponibilizar cerca de 1 milhão de 
vacinas contra Covid-19 para a quar-
ta dose voltada aos idosos com 70 
anos ou mais.

Além disso, em abril também será 
iniciada a 24ª Campanha de Vacina-
ção contra a Influenza, que inicia 
hoje (4) e segue até 3 de junho. A 
primeira fase vai até 30/4 e será di-
recionada aos idosos com 60 anos 
ou mais de idade e trabalhadores 
da saúde. O secretário explicou que 
não é exigido intervalo entre a vaci-
na de Covid-19 e da gripe.

Na segunda etapa, de 2/5 a 3/6, 
as doses serão direcionadas ao pú-
blico infantil, gestantes e puérperas, 
indígenas, professores, pessoas com 

comorbidades e deficientes perma-
nentes, além das Forças Armadas, 
de segurança e salvamento, dentre 
outros.

BENEFÍCIO - O secretário expli-
cou que vários estudos apontam que 
os idosos têm um grande benefício 
com a segunda dose de reforço, já 
que a imunidade se perde com o 
passar do tempo. “Diante das doses 
disponíveis, cerca de 1 milhão, o Go-
verno de Minas tomou a decisão de 
antecipar a vacinação para os idosos 
a partir de 70 anos”, explicou.

CRIANÇAS - No país, Minas é um 
dos destaques dentre os estados que 
mais aplicaram a primeira dose nas 
crianças com 5 anos ou mais. “Mi-
nas ocupa a quarta colocação, com 
65% do público imunizado. Deve ser 
comemorado porque 65% está bem 
acima da média Brasil, que é 39%”, 
disse.

Por outro lado, a segunda dose 
apresenta uma cobertura vacinal de 
apenas 18%. “Agora é o momento da 
segunda dose. Existe um intervalo 
entre a primeira e a segunda dose. 
Parabéns aos pais que levaram os 
filhos para tomar a primeira, mas 
devemos lembrar que a imunização 
completa depende da segunda dose. 
Vamos, em abril, empatar com os nú-
meros da primeira e deixar as crian-
ças protegidas”, afirmou.

Baccheretti explicou que a SES 
já desenvolve ações rotineiras para 
alavancar a segunda dose. “Vamos 
intensificar nossa presença nas es-
colas para sensibilizar os pais para 
a vacinação infantil. Além disso, atu-
aremos junto aos municípios para 
desenvolver o trabalho de busca 
ativa, que significa entrar em contato 
com as famílias e visitar os domicí-
lios para alertar sobre a importância 
da imunização”, explicou. (Agência 
Minas)

Amanha (5), a Superintendên-
cia Regional de Saúde de Montes 
Claros (SRS) vai repassar aos 54 
municípios que integram a sua 
área de atuação, 147.460 doses de 
vacinas contra a gripe influenza e 
o sarampo. A proposta inicial era 
entregar hoje, mas a ação foi adia-
da para amanhã. As duas campa-
nhas de vacinação começam nesta 
segunda-feira e prosseguem até 
3 de junho, tendo como público 
alvo 747.452 pessoas residentes 
em 86 municípios que compõem 
a macrorregião de saúde do Norte 
de Minas. A referência técnica de 
imunização da SRS de Montes Cla-
ros, Mônica Rochido, explica que 
as secretarias municipais de saúde 
vão receber 20% do total de vaci-
nas destinadas à implementação 
da campanha contra a gripe, o 
que corresponde a 37.560 doses.

Já para a execução da 8ª Cam-
panha Nacional de Seguimento 
e Vacinação de Trabalhadores da 
Saúde contra o Sarampo, os 54 

municípios da SRS de Montes Cla-
ros vão receber 109.900 doses de 
vacinas tríplice viral. Serão 9.800 
doses de vacinas da Fundação 
Oswaldo Cruz  (Fiocruz), para 
aplicação em crianças menores de 
um ano. Outras 100.100 doses de 
vacinas produzidas pelo Instituto 
Serum, sediado na Índia, serão 
administradas em trabalhadores 
da saúde e em crianças com idade 
entre um e cinco anos.

Treze municípios que pos-
suem maior número de habitan-
tes serão contemplados com o 
recebimento de maior quanti-
dade de vacinas contra a gripe 
e o sarampo. São eles: Montes 
Claros (52.470 doses), Janaúba 
(9.350), Bocaiuva (5.580), Salinas 
(4.760), Jaíba (4.350), Porteirinha 
(4.420), Taiobeiras (4.420), Espi-
nosa (3.450), Rio Pardo de Minas 
(3.360), Coração de Jesus (2.930), 
São João do Paraíso (2.790), Fran-
cisco Sá (2.560) e Monte Azul 
(2.540).

Entre 4 de abril e 2 de maio, a 
primeira etapa da campanha de 
vacinação contra a gripe tem como 
público alvo estimado em 189.045 
profissionais da saúde e idosos 
com idade a partir de 60 anos, re-
sidentes nos 54 municípios da Su-
perintendência Regional de Saúde 
de Montes Claros. A segunda etapa 
acontecerá entre os dias 3 de maio e 
3 de junho. Nesta fase os 16 grupos 
prioritários serão compostos por 
crianças de 6 meses a menores de 
5 anos de idade; gestantes e puér-
peras; indígenas; professores; pes-
soas que possuem comorbidades; 
deficientes físicos permanentes; 
profissionais das forças de seguran-
ça, salvamento e das Forças Arma-
das; caminhoneiros; trabalhadores 
do transporte coletivo rodoviário, 
urbano e de longo percurso; traba-
lhadores portuários; funcionários 
do sistema prisional; a população 
privada de liberdade; adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos de idade 
sob medidas socioeducativas.
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RegiOnal

Codanorte tem cerca de 800 pessoas em 
audiências públicas

Pirapora faz campanha em prol das crianças, 
adolescentes e idosos

Moradores fecham rodovia e MPMG chama 
gerazeiros

O município de Grão Mogol 
sediou na manhã de quinta-feira 
(31), a última Audiência Pública do 
ciclo de Audiências para apresen-
tação do Diagnóstico participativo 
do Plano Intermunicipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos (PI-
GIRS). Todas as etapas são executa-
das pelo Consórcio Intermunicipal 
e Multifinalitário para o Desenvol-
vimento Ambiental do Norte de 
Minas (Codanorte) e a Superin-
tendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), com partici-
pação de uma empresa ambiental. 
Durante duas semanas, as equipes 
percorreram oito cidades para 
apresentarem dados referentes à 
geração, caracterização, manejo e 
disposição final dos resíduos sóli-
dos dos arranjos, abordando tanto 
os orgânicos, quanto os recicláveis 
e rejeitos, dos 62 municípios con-
sorciados.

Além de Grão Mogol, também 
receberam as audiências as cidades 
de Bocaiuva, Pirapora, Catuti, Ca-
pitão Enéas, Itacarambi, Januária e 
Patis. Cerca de 800 pessoas, entre 
eles representantes dos municí-
pios de vários setores associações 
e população em geral, participa-
ram das audiências. O secretário 
executivo do Codanorte, Enilson 
Francisco, destaca que a busca por 

soluções coletivas para os resíduos 
traz uma série de benefícios aos 
municípios. “Além de ser vantajoso 
na questão ambiental, a execução 
do plano integrado também permi-
te que os municípios busquem so-
luções coletivas para esse proble-
ma histórico. Sem contar que por 
ser um plano compartilhado entre 
todos o municípios consorciados, 
os custos são menores do que eles 
gastariam caso fossem implantar 
essas ações de forma individual”, 
comenta. 

O presidente do Codanorte, 
Eduardo Rabelo, chama a atenção 
para a necessidade do Plano, uma 
vez que ele vem atender às diretri-
zes do Novo Marco de Saneamento 
Básico, Lei nº 14.026/2020. “Essa 
lei consolidou a ampliação do pra-
zo de ajustamento da disposição fi-
nal adequada dos rejeitos. De uma 
forma geral, os municípios tem até 
2024 para colocar em prática uma 
das etapas previstas no plano, que 
é o encerramento de todos os li-
xões a céu aberto no país. Aqui no 
Norte de Minas, o Codanorte é res-
ponsável por coordenar esse pro-
cesso, que além de por fim a esses 
lixões, também ajuda a implantar 
medidas de manejo, tratamento e 
destinação correta para esses resí-
duos”, enfatizou.

Durante as audiências, foram 
destacados os seguintes aspec-
tos: “Nessa etapa, foi apresenta-
do toda a questão jurídica da Lei 
12.305/2010 - Política Nacional dos 
Resíduos Sólidos, a importância 
das ações enquanto consórcio, a 
divisão dos arranjos, tanto exe-
cução Sudene, quanto execução 
direta do Consórcio, e os dados 
dos arranjos de agrupamentos dos 
municípios. Incluindo quantidade 
de geração de resíduos da saúde, 
poda, capina, a projeção popu-
lacional por arranjo”, explicou a 
coordenadora técnica do PIGIRS, 
Patrícia Mendes.

Nayla Libos, representante da 
empresa executora de parte do 
plano, junto com a Sudene, explica 
que o diagnóstico é resultado dos 
levantamentos feitos desde outu-
bro, que incluem visitas técnicas e 
a gravimetria. “Durante os estudos, 
chegamos à estimativa de geração 
de resíduos sólidos por município 
e, consequentemente, chegamos 
na geração dos arranjos, o tipo de 
resíduo que é gerado, quanto de 
orgânico, quanto de reciclável e 
quanto de rejeito. Isso é fundamen-
tal para sabermos a quantidade e o 
tipo de resíduo que vai ser destina-
do para as áreas de disposição fi-
nal, que serão previstas na próxima 

etapa do plano, a etapa de planeja-
mento. Esse é o principal objetivo: 
chegar em um modelo de gestão e 
definir, por exemplo, se precisa de 
um aterro sanitário com capacidade 
de tantas toneladas dia”, disse. 

O balanço desse primeiro ciclo 
de audiências foi positivo. “Encer-
ramos hoje esse primeiro ciclo de 
audiências. Foram momentos muito 

importantes de debates. Além da 
parte técnica feita pelo Codanorte 
e empresa Evolua Ambiental, re-
cebemos também as sugestões da 
população, com relação ao manejo, 
tratamento e destinação final dos re-
síduos na região. Os municípios es-
tão muito confiantes de que o plano 
vai contribuir para encerrar lixões 
a céu aberto que ainda é uma rea-

lidade em várias cidades do Norte 
de Minas”, finalizou a coordenadora 
geral do PIGIRS, Suellen Ferreira. 

O próximo ciclo de Audiências 
Públicas para apresentação do Prog-
nóstico vai acontecer em abril, onde 
as equipes vão discorrer sobre os 
projetos, programas e ações do PI-
GIRS, no âmbito dos próximos 20 
anos na região.

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria da Família e 
Políticas Sociais (SEFAM), está 
realizando uma campanha de 
conscientização de toda a socieda-
de, para angariar doações para o 
Fundo Municipal do Idoso (FMI) 
e o Fundo Municipal da Criança 
e Adolescente (FIA), através da 
Declaração do Imposto de Ren-
da. Nas últimas semanas, a SEFAM 
realizou uma reunião com repre-
sentantes da Aciapi, CDL, Sicoob e 
Sindicato dos Contadores para se-
lar parcerias com estas entidades, 
no intuito de buscar possíveis doa-
ções junto aos empresários e esta-
belecimentos comerciais. A inten-
ção é que os contribuintes façam 
doações através do ajuste anual de 
imposto de renda. O prazo deste 

ano vai até o dia 29 de abril.
Para as deduções realizadas por 

pessoa física, aos Fundos do Idoso 
e; da Criança e do Adolescente, o 
limite no ato da declaração é de 
3% sobre o imposto devido. Se 
optar por fazer o depósito direta-
mente na conta do fundo será de 
6%, que contará para a declaração 
do ano seguinte. O próprio siste-
ma de entrega da declaração é o 
canal que vai calcular e gerar a 
DARF de doação. Pessoas jurídicas 
também podem contribuir com o 
limite de 1% do IR sobre o lucro 
real. Para realizar a doação e ob-
ter o recibo, é necessário fazer o 
depósito na conta do fundo muni-
cipal e encaminhar o comprovante 
de depósito para o Fundo, infor-
mando o nome completo e CPF 

do doador, endereço e telefone. A 
partir disso, será emitido o recibo 
e enviado para o contribuinte.

Quem tiver o interesse em con-
tribuir, pode doar no ato da decla-
ração. Basta clicar na aba criança 
ou idoso e procurar pelo municí-
pio de Pirapora, onde estarão to-
dos os dados cadastrados do FMI e 
FIA. Em caso de qualquer dúvida, 
a sala de conselhos da SEFAM está 
disponível no telefone (38) 3740-
6096. Os dados são do Fundo 
Municipal da Criança e do Adoles-
cente - CNPJ 20.866.708/0001-37 
- Caixa Econômica Federal - Ag. 
0609 - Conta: 333-6 e do Fun-
do Municipal do Idoso - CNPJ 
31.861.562/0001-53 - Banco do 
Brasil - Ag. 0125-2 - Conta 44.527-
4. (Ascom PMP)

Moradores dos municípios de 
Grão Mogol, Fruta de Leite e Padre 
Carvalho fecharam a BR-251, no 
Norte de Minas, em ato em defesa 
do projeto de mineração da SAM 
Metais e em função do Estado ter 
suspendido as audiências públicas 
que seriam realizadas nos dias 29 
e 30 de março. Se o empreendi-
mento não receber o licenciamen-
to ambiental até o mês de junho, 
ficará comprometido. No mesmo 
dia, a União das Entidades de Clas-
ses do Norte de Minas soltou uma 
nota criticando o cancelamento 
das audiências e alertando para a 
importância econômica do proje-
to.

No mesmo sábado, na parte da 
tarde, a Coordenadoria de Inclu-
são e Mobilidade Social (CIMOS), 
do Ministério Publico, expediu 
convite a todas as lideranças e 

representantes das comunidades 
tradicionais geraizeiras atingidas 
pelo projeto de mineração para 
reunião hoje, às 14 horas, na sede 
do Ministério Público em Montes 
Claros, quando se tratará dos pas-
sos a serem dados nessa área. O 
Projeto Bloco 8, empreendimento 
de uma mineradora cria platafor-
ma de desenvolvimento econô-
mico, social e tecnológico para o 
Norte de Minas Desenvolvido para 
ser sinônimo mundial de seguran-
ça e inovação, o projeto Bloco 8 
é formado principalmente por 
um complexo minerário e uma 
barragem de água. Além de trazer 
soluções para a disponibilização 
dos recursos hídricos, o projeto 
tem como compromisso fomen-
tar na região uma plataforma de 
crescimento econômico e social. 
O investimento atual previsto pela 

empresa Sul Americana de Metais 
(SAM) para o empreendimento é 
de 2,1 bilhões de dólares tornan-
do viável a extração de minério 
de ferro de baixo teor (média de 
20%) e a transformação do miné-
rio do norte do estado em um pro-
duto de alta qualidade.

O tratamento do material a ser 
realizado no local viabilizará o 
aumento de sua concentração de 
20% para um teor de 66,5%. “Acre-
ditamos que, em função das várias 
inovações tecnológicas, de pro-
cesso e de engenharia, introduzi-
das pela SAM, o projeto Bloco 8 
representará um novo paradigma 
para a mineração e reforça nos-
so compromisso de longo prazo 
com o desenvolvimento do norte 
de Minas Gerais e com o Brasil”, 
afirma Jin Yongshi, CEO da SAM. 
A previsão é que sejam gerados 

6.200 novos postos de trabalho 
direto durante o pico da fase de 
implantação do Projeto Bloco 8, e 

mais 1.100 empregos durante a sua 
operação, com produção anual de 
27,5 milhões de toneladas de con-

centrado minério de ferro. No em-
preendimento serão investimentos 
de US$ 2,1 bilhões.
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Saúde destaca a importância da detecção 
precoce do autismo

Importância de uma rede de acolhimento psicossocial

Identificação para pessoas com autismo 
completa três meses
Documento Ciptea, que passou a ser feito pelo Governo de Minas, garante 
inclusão e acesso prioritário a serviços essenciais

Equipe multiprofissional capacitada é fundamental para 
diagnóstico clínico e acompanhamento

Para marcar o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, cele-
brado no sábado (2/4), a Secreta-
ria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG) reforça a impor-
tância do diagnóstico e tratamento 
precoce. Esses fatores podem re-
duzir consideravelmente as dificul-
dades que o indivíduo possa vir a 
enfrentar ao longo da vida.

O Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA) é um transtorno do 
neurodesenvolvimento que pode 
estar presente desde o nascimento 
ou começo da infância. Caracteri-
za-se por prejuízos na comunica-
ção, na interação social, além de 
um padrão rígido e repetitivo de 
comportamento. O diagnóstico 
é clínico e deve ser realizado por 
equipe multiprofissional capacita-
da.

Em Minas Gerais, existem 145 
serviços de reabilitação intelectual 
que oferecem tratamento às pes-
soas com deficiência intelectual, 
assim como às pessoas com trans-
torno do espectro do autismo. 
Desses, 133 são Serviços Especia-

lizados em Reabilitação da Defici-
ência Intelectual (Serdi), e 12 são 
Centros Especializados em Reabili-
tação (CER). Os Serdi são serviços 
que atendem apenas a deficiência 
intelectual, enquanto os CER são 
serviços que atendem mais de uma 
modalidade de deficiência. Todos 
os serviços realizam a avaliação, 
diagnóstico e acompanhamento 
dos usuários.

Além disso, no âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o cuida-
do às pessoas com diagnóstico de 
autismo é transversal nas diversas 
Redes de Atenção à Saúde. Cristi-
na Guzmán Siácara, psicóloga e 
especialista em Políticas e Gestão 
de Saúde da Diretoria de Saúde 
Mental, Álcool e outras Drogas da 
SES-MG, explica que, em relação 
à Rede de Atenção Psicossocial 
(Raps), existem atualmente, na 
esfera da Atenção Secundária, os 
Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), que constituem um servi-
ço estratégico. “O Caps é formado 
por equipe multiprofissional que 
atua sob a ótica interdisciplinar 

e realiza atendimento às pessoas 
com transtornos mentais graves e 
persistentes e às pessoas com ne-
cessidades decorrentes do uso de 
álcool e outras drogas, em sua área 
territorial, em regime de tratamen-
to intensivo, semi-intensivo e não 
intensivo”, afirma.

Ainda segundo Cristina Guz-
mán, a detecção precoce para o 
risco de Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA) é uma ação im-
portante a ser realizada pelos pro-
fissionais de saúde que realizam 
atendimento a criança e avaliam 
o seu desenvolvimento nos diver-
sos serviços da Rede de Atenção à 
Saúde. “Desde a primeira infância 
podem ser percebidos alguns si-
nais de alerta, como evitar contato 
visual ou não responder ao ser cha-
mado pelo nome, fazendo-se ne-
cessário que haja uma intervenção 
em tempo oportuno, mesmo sem o 
diagnóstico estabelecido”, informa.

O tratamento é individualizado 
de acordo com o espectro apre-
sentado por cada indivíduo. Alguns 
dos objetivos do tratamento em 

Roberta Amancio de Souza foi a primeira 
pessoa a receber a Ciptea em Minas Gerais

crianças são minimizar déficits na 
comunicação e interação, aumentar 
a independência, prevenir compor-

tamentos repetitivos e restritos. A 
prescrição medicamentosa depen-
de dos sintomas apresentados e da 

necessidade clínica avaliada pela 
equipe multiprofissional, sendo 
que não há medicação específica.

Em um hospital de Araçuaí, no 
Vale do Jequitinhonha, Katariny Ma-
tos Esteves buscou cuidados para a 
filha de três anos, que tem autismo. 
Para que a criança tivesse acesso ao 
atendimento preferencial, ela apre-
sentou a Ciptea - Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista. O documento, 
que passou a ser emitido pelo Go-
verno de Minas desde 27/12/2021, 
garante a inclusão e o acesso prio-
ritário a serviços essenciais, como 
educação, assistência social e saú-
de. Em três meses, 2.555 carteiras 
já foram emitidas.

“Com a carteira fica muito mais 
fácil comprovar a necessidade da 
minha filha. Antes, precisava carre-
gar laudo médico para cima e para 
baixo toda vez que precisava de um 
atendimento. Agora, apresento o 
documento e não preciso mostrar 
mais nada”, enfatiza Katariny. 

A formalização do direito de sua 
filha facilitou, também, a compre-
ensão de outras pessoas sobre sua 
condição especial. Assim, em espa-
ços ou em viagens, por exemplo, 
ela pode apresentar a documenta-
ção, de forma a prevenir e identifi-
car alguma situação que possa vir a 
perturbá-la. “Isso vai fazer com que 
os estabelecimentos se adaptem e 
respeitem”, completa.

Em Araçuaí também está a 

primeira mãe a solicitar a Ciptea 
no município. O filho de Vanessa 
Moreira Soares foi identificado, 
recentemente, com a síndrome de 
Asperger, considerada um tipo de 
autismo brando. “O diretor da es-
cola onde trabalhava me informou 
sobre o documento”, conta. “Então, 
fui fazer para garantir os direitos do 
meu filho. Como ele tem um grau 
leve, as pessoas olham e acham que 
ele não tem nada”, observa.

Para obter a identificação do fi-
lho, Vanessa utilizou os serviços da 
Unidade de Atendimento Integrado 
(UAI) da cidade. Depois de enviar 
os documentos e esperar a análise, 
a carteira foi emitida.

Para o subsecretário de Direitos 
Humanos, Duílio Campos, a Cartei-
ra de Identificação é uma conquista 
para essa população. “Mais que um 
documento, a Ciptea representa 
uma política pública de inclusão 
social e de proteção de direitos. 
É uma conquista da sociedade e, 
especialmente, das pessoas com 
transtorno do espectro autista”, 
afirma.

Duílio destaca ainda que a ini-
ciativa do Governo de Minas busca 
atender e transformar a realidade 
em que vivem as pessoas com TEA, 
por meio do desenvolvimento de 
políticas públicas mais eficientes. 
“Trata-se de um passo importante 

que vai permitir desenvolver um 
banco de dados para orientar a 
construção de políticas públicas de 
forma mais assertiva em Minas Ge-
rais”, conclui.

Emissão da Ciptea

Em três meses, foram 3.136 
solicitações da Ciptea, com 2.555 
carteiras emitidas e apenas quatro 
aguardando análise.

De acordo com o coordenador 
estadual de Articulação e Atenção 
à Pessoa com Deficiência da Sede-
se, Cláudio Luiz de Oliveira, isso 
faz parte do esforço da pasta para 
garantir o direito das pessoas com 
TEA.

“Estamos empenhados em aten-
der todas as dúvidas dos usuários 
para que o processo seja feito com 
a maior celeridade possível. Isso é 
um direito conquistado por toda 
a comunidade autista do Estado, e 
estamos muito satisfeitos em poder 
contribuir”, afirma.

A Ciptea pode ser solicitada pre-
sencialmente, em qualquer uma 
das 32 Unidades de Atendimento 
Integrado (UAIs) do Estado, ou vir-
tualmente, pelo canal digital do Go-
verno de Minas (cidadao.mg.gov.
br).

O Estado adotou, de forma inédi-
ta no Brasil, a assinatura eletrônica 

A oferta de cuidado, no âmbito 
do Centro de Atenção Psicossocial, 
é desenvolvida por intermédio de 
Projeto Terapêutico Singular, envol-
vendo em sua construção a equipe 
multiprofissional, o usuário e sua 
família, garantindo permanente 
processo de cogestão e acompanha-
mento longitudinal do caso.

Os Caps oferecem, dentre ou-
tros recursos terapêuticos, aten-
dimentos individuais e em grupo, 
atendimento à família, atividades de 
suporte social e inserção comunitá-
ria, oficinas terapêuticas, visitas do-
miciliares, de forma articulada com 
os outros pontos de atenção da 

rede de saúde e das demais redes.
Além das intervenções e trata-

mentos adequados, a falta de infor-
mação é outro aspecto que deve ser 
enfrentado para o tratamento eficaz 
de pessoas com TEA. É de grande 
importância que a sociedade elimi-
ne o preconceito, que muitas vezes 
é a maior barreira para a convivên-
cia digna e saudável que todos os 
indivíduos merecem. Através da 
informação e compreensão do que 
é o TEA em seus diversos espectros 
podemos colaborar para a diminui-
ção do preconceito.

Para subsidiar a atenção à saú-
de mental das pessoas com TEA 

na RAPS, em 2015 o Ministério da 
Saúde publicou a linha de cuida-
do para a atenção às pessoas com 
transtornos do espectro do autismo 
e suas famílias na Rede de Atenção 
Psicossocial do Sistema Único de 
Saúde. “Esse documento tem sido 
um norteador para a organização 
assistencial e para diretrizes de 
cuidado, auxiliando os gestores e 
profissionais de saúde”, destaca 
Cristina Guzmán.

REABILITAÇÃO INTELECTUAL

Já no âmbito dos Serdi e CER, 
o acesso aos serviços de reabilitação 

intelectual o usuário pode ser obtido 
por meio das Secretarias Municipais 
de Saúde. A partir daí, com a atuação 
das Juntas Reguladoras, ocorrem os 
encaminhamentos para os serviços. 
Documentos necessários:

- Encaminhamento médico;
- Carteira de Identidade (original 

e cópia);
- Comprovante de residência (có-

pia);
- Cartão Nacional do SUS.

PREVALÊNCIA

Estudos epidemiológicos recen-

tes feitos nos EUA indicam que 
uma em cada 54 crianças preen-
chem os critérios para o diagnós-
tico de TEA. A prevalência tam-
bém é maior em indivíduos do 
sexo masculino, sendo de quatro 
meninos para cada menina.

A partir da Lei Federal nº 
13.861, de 18 de julho de 2019, 
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) deve inse-
rir perguntas sobre o autismo no 
censo demográfico, o que permi-
tirá maior grau de conhecimento 
sobre o grupo de pessoas com 
TEA e formulação de políticas pú-
blicas.

Segundo o Manual de Diagnós-
tico e Estatístico de Transtornos 
Mentais DSM-V, o grau de autismo 
é medido pela gravidade do com-
prometimento. O TEA apresen-
ta graus variados, do nível leve, 
moderado ao severo, assim como 
apresenta diversas comorbidades, 
tais como, deficiência intelectual, 
transtornos depressivos e de an-
siedade, dentre outros. Por isso é 
denominado de Espectro do Au-
tismo já que cada pessoa afetada 
apresenta uma grande variedade 
de sinais e sintomas, com diferen-
tes níveis de gravidade. (Agência 
Minas)

  DIA MUNDIAL DE CONSCIENTIZAÇÃO

  MAIS DE 2,5 MIL CARTEIRAS EMITIDAS

avançada, por meio da utilização 
da conta Gov.br para a emissão 
virtual do documento. A assinatu-
ra eletrônica é juridicamente ga-
rantida pela Lei 14.063/2020, e 
instituída pela Deliberação Subgo-
ves nº.1/2021 e traz benefícios em 
sua utilização, como a segurança 
e a comprovação da autoria e da 
integridade da assinatura.

Após a validação da autentici-
dade, é preciso realizar um cadas-
tro, preencher as informações e 
anexar os documentos exigidos. 
O usuário receberá as atualizações 
do processo por e-mail. Caso a 
Ciptea seja aprovada, a carteira 
digital é emitida. O cidadão pode 
ter acesso ao documento de forma 
rápida e segura por meio de um 
dispositivo móvel, além de poder 
baixar a Carteira de Identificação.

Documentos necessários para 
o requerimento:

I – relatório de médico com 
registro no Conselho Regional de 
Medicina apontando diagnóstico 
no âmbito do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) e indicando 
o código da Classificação Estatís-
tica Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados à Saúde 
(CID);

II – cópia da Carteira de Iden-
tidade do identificado com TEA;

III – fotografia 3x4 recente do 
identificado, demonstrando área do 
rosto;

IV – cópia da Carteira de Iden-
tidade do responsável legal ou do 
cuidador, quando houver;

Informações gerais sobre a car-
teira

- Serviço público e gratuito, des-
tinado aos mineiros, disponibilizado 
de forma digital ou presencial (atra-
vés dos postos de atendimentos das 
UAIs);

- É um importante instrumento 
oficial de comprovação material para 

pessoa com deficiência apresentar 
para usufruir dos seus direitos de 
acesso aos serviços e prioridade de 
atendimento;

- Apresenta informações de iden-
tificação da pessoa com TEA e infor-
mações de um contato próximo ou 
dos responsáveis, trazendo mais se-
gurança e autonomia para os benefi-
ciários do serviço, caso seja necessá-
ria ajuda ou apoio em momento de 
crise, por exemplo;

- É considerada pelos movimen-
tos sociais pela luta dos direitos das 
pessoas autistas como um grande 
instrumento de inclusão social. 
(Agência Minas)
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Anel Rodoviário terá que fazer a 
recomposição da vegetação nativa e 
regularização fundiária da Lapa Grande

Educação convoca mais de 860 aprovados 
em Seleção Pública

Montes Claros cumpre ordem judicial e compra 
medicamento por R$ 234 mil 

A licença ambiental do Anel Ro-
doviário Norte foi aprovada pelo 
Conselho Municipal de Defesa e 
Conservação do Meio Ambiente de 
Montes Claros (Codema) na quin-
ta-feira (31) assegurará que todas 
as compensações ambientais serão 
feitas em Montes Claros, através de 
plantio, recomposição da vegeta-
ção nativa e regularização fundiá-
ria na área do Parque Estadual da 
Lapa Grande (Paulo Ribeiro). O 
Anel vai do entroncamento da BR-
135 com a BR-251 (Trevo de Bo-
caiuva) ao entroncamento da MG 
308 (saída para Francisco Sá) com 
a LMG 653 (Estrada da Produção). 
Serão construídos 3,7 quilômetros 
de estrada e 9,9 quilômetros serão 
recuperados.

O licenciamento ambiental foi 
feito pela Prefeitura, através do 
setor de Normatização e Controle 
Ambiental da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, através de 
convênio com o Estado. A obra, es-

perada há anos, é considerada uma 
solução urbanística importante que 
irá facilitar o trânsito externo, me-
lhorando o tráfego do Anel Rodovi-
ário Leste, entre as BRs 135 e 251. O 
Codema também aprovou a pauta da 
sua primeira reunião extraordinária 
do ano, realizada no mês passado, 
bem como o Plano Municipal de 
Gestão Integrada de Resíduos Sóli-
dos (PMGIRS), além de autorizar o 
uso de recursos remanescentes do 
Edital número 03/2021.

O secretário municipal de Meio 
Ambiente e presidente do Codema, 
Soter Magno, elogiou os trabalhos 
realizados pelos conselheiros muni-
cipais. Explicou que o Codema cum-
pre o seu papel de defender o meio 
ambiente e beneficiar a população, 
com ações eficientes. “A previsão é 
que as obras comecem em breve, 
melhorando a mobilidade urbana 
e transformando um antigo sonho 
em realidade, com embelezamento 
das áreas a serem contempladas”, 
concluiu.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação de Montes Claros convocou 
760 auxiliares de secretaria, 95 
psicólogos e 20 professores de di-
versas áreas que foram aprovados 
na Seleção Pública Simplificada 
002/ 2021. A secretaria Rejane Ve-
loso alega a necessidade de reali-
zar a convocação dos candidatos 
selecionados com a segurança 
sanitária, visando prevenir o con-
tágio pelo agente novo corona-
vírus – SARS-CoV-2 e por isso, a 
contratação será de provimento 
temporário. O convocado será no 
período de 2 a 5 de abril e deve-
rá encaminhar e-mail contendo 

toda a documentação que resultou 
na sua pontuação e classificação 
na Seleção Pública Simplificada, 
de forma digitalizada e mediante 
arquivo anexo, para o endereço 
eletrônico correspondente ao seu 
respectivo cargo.

O não encaminhamento de 
toda a documentação implicará 
na consequente desistência pelo 
candidato de sua respectiva vaga. 
No e-mail, terá que encaminhar co-
pia digitalizada da documentação 
completa. A Comissão de Seleção 
Pública para Avaliação e Julgamen-
to do Edital 02/2021, analisará a 
documentação enviada pelo candi-

dato e somente após a conferência 
da documentação e da publicidade 
do resultado por parte da Comis-
são de Seleção que será procedida 
a análise dos documentos para 
contratação. O candidato apto a 
ser contratado deverá submeter-se 
ao exame admissional, em data a 
ser agendada pela Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e Gestão, 
sem prejuízo da imediata contra-
tação e deverá fazer a escolha da 
respectiva vaga pelo sítio eletrôni-
co educacao.montesclaros.mg.gov.
br, por meio do Sistema SABER, 
em data a ser posteriormente di-
vulgada.

A Prefeitura de Montes Claros 
comprou o medicamento Fosfato 
de Ruxolitibine 5mg pelo valor 
de R$ 234 mil, usando recursos 
do Sistema Único de Saúde, para 
tratamento de Doença Mieloproli-
ferativa Crônica. A compra foi re-
alizada no último dia 1º de abril, 
através do processo 0133/2022 – 
dispensa de licitação nº. 017/2022, 
para cumprir decisão do juiz Jef-
ferson Rodrigues Ferreira, da Vara 
Federal de Montes Claros, em fa-
vor da paciente M.R.F. O juiz fede-
ral acatou a ação judicial movida 
pela paciente, através da Defen-
soria Pública da União, contra a 
União, o Estado de Minas Gerais 
e o Município de Montes Claros.

No seu despacho, o juiz alega 
que segundo o Relatório Médico 
para Judicialização do Acesso à 
Saúde, emitido pelo médico José 
Alfreu Soares Júnior, Maria Rosa 
Fernandes “teve diagnóstico da 
mencionada neoplasia maligna, e 
já foi submetida aos tratamentos 
médicos de primeira e segunda li-
nha, quais sejam, o uso de AAS + 
sangrias e hidroxiureia, mas sem 
tolerância aos medicamentos. 
Está, ainda, evoluindo com perda 
ponderal de peso de 10 quilos em 
seis) anos e  quatro quilos nos úl-
timos três meses. Informou que o 
transplante de células-tronco he-
matopoéticas alogênico é o único 
tratamento estabelecido como 
curativo, mas a paciente não é 
candidata ao TMO (Transplante 
de Medula Óssea) autólogo, visto 
que o inteferon encontra-se indis-
ponível.

Assim, esclareceu que não há 
neste momento outro tratamen-
to disponível no Sistema Único 
de Saúde SUS, uma vez que a pa-
ciente não possui condições para 

a esplenectomia e/ou transplante 
de medula óssea autólogo. Sendo 
assim, diante do quadro urgente e 
das tentativas infrutíferas de trata-
mento, o especialista prescreveu 
o medicamento Ruxolitinibe 25 
mg (5 comprimidos de 5 mg) a 
cada 12  horas, via oral, de modo 
contínuo. Asseverou que o fár-
maco é comercializado em caixas 
com 60 comprimidos, sendo o va-
lor de cada caixa de R$ 13.404,00. 
Desse modo, o tratamento mensal 
tem um custo de R$ 67.020,00, 
pois necessária a aquisição de 
cinco caixas por mês, com que 
não tem condições financeiras de 
arcar. Intimado, o NATJUS apre-
sentou parecer técnico favorável 
ao pedido.

O juiz salienta que a Carta 
Magna de 1988 enuncia, in verbis: 
“A saúde é direito de todos e de-
ver do Estado, garantido median-
te políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de 
doença e de outros agravos e ao 
acesso universal e igualitário às 
ações e serviços para sua promo-
ção, proteção e recuperação.” A 
2ª Turma do Supremo Tribunal 
Federal consignou que, além de 
qualificar-se como direito funda-
mental, representa consequência 
indissociável do direito à vida, 
contemplado, desde que haja a 
comprovação, por meio de laudo 
médico fundamentado e circuns-
tanciado expedido por médico 
que assiste o paciente, da im-
prescindibilidade ou necessidade 
do medicamento, assim como da 
ineficácia, para o tratamento da 
moléstia, dos fármacos fornecidos 
pelo SUS e incapacidade finan-
ceira do paciente de arcar com o 
custo do medicamento prescrito; 
existência de registro do medi-

camento na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

No caso da paciente, os docu-
mentos médicos infere o estado 
de saúde da requerente, que ne-
cessita do medicamento Ruxoliti-
nibe 25 mg (5 comprimidos de 5 
mg) a cada 12  horas, via oral, de 
modo contínuo. O NATJUS, por 
intermédio do Hospital Israelita 
Albert Einstein, recomendou o 
medicamento postulado para o 
caso médico da autora, por exis-
tirem evidências científicas de efi-
cácia do fármaco para o tipo de 
câncer que a acomete.  Segundo 
o parecer, “considerando o diag-
nóstico de Mielofibrose, confor-
me dados médicos constantes do 
processo. [...] a presença de sin-
tomas limitantes, persistentes ao 
uso de hidroxiureia. [...] a evidên-
cia positiva em literatura médica 
do benefício do Ruxolitinibe na 
melhora de sintomas na doença 
acima mencionada, superior à te-
rapêutica padrão. Conclui-se que 
há elementos técnicos suficientes 
para sustentar a indicação de Ru-
xolitinibe no caso em análise. Em 
se tratando de doença neoplásica, 
com risco de deterioração no cur-
to prazo, há razões para conside-
rar a demanda urgente”. 

O juiz cita ainda que “sobre 
a incapacidade financeira da pa-
ciente, noto que o alto custo do 
procedimento faz presumir sua 
hipossuficiência econômica. Ade-
mais, conforme consulta CNIS 
juntada aos autos, é aposentada 
por invalidez com renda pouco 
superior ao salário mínimo. Com 
efeito, claro está, neste momento 
processual, que a falta do medica-
mento acarretará sérias consequ-
ências à saúde e à própria vida da 
parte autora, que se ressentiria de 

tratamento médico adequado a 
propiciar-lhe melhores condições 
de vida. Por outro lado, é veros-
símil que o tratamento tem custo 
elevado, o que comprometeria 
sobremaneira a renda familiar 
da parte autora. Não é, todavia, 
de montante vultoso a ponto 
de comprometer a prestação de 
saúde no nível coletivo. Portan-
to, diante da situação clínica de-
monstrada tecnicamente no caso 
em tela, não poderá o Estado, 

diante do quanto prevê o artigo 
196 da Carta Magna de 1988”.

Ele deferiu o pedido de tutela 
provisória de urgência, para de-
terminar que a parte ré forneça à 
autora, de forma solidária e con-
certada, o medicamento Ruxoliti-
nibe 25 mg (5 comprimidos de 5 
mg) a cada 12 horas, via oral, de 
modo contínuo, até a progressão 
da doença, sem prejuízo de ade-
quação da dosagem conforme 
constatado pelo médico assis-

tente. Caso os entes federativos 
não cumpram a decisão no prazo 
consignado, proceda-se ao ime-
diato lançamento de bloqueio, 
via sistema SISBAJUD, em nome 
de quaisquer dos réus (preferen-
cialmente em desfavor da União e 
Estado de Minas Gerais, nesta or-
dem), no valor de R$ 134.040,00, 
relativo aos dois primeiros ciclos 
de tratamento. Frutífera a constri-
ção, transfira-se o montante para 
conta judicial e, incontinenti.

O medicamento Fosfato de Ruxolitibine que irá ajudar no tratamento do paciente
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8 SeguRança pública

Militares do Corpo de Bombeiros combateram as chamas que atingiram produto químico na BR-251

Polícia Civil recupera máquina pá 
carregadeira e trator

Polícia Civil investida dois homicídios 
registrados em Montes Claros e Januária 

Homem morre após se 
envolver em acidente na 
zona rural de Jaíba

Cloro pega fogo às 
margens da BR-251 e 
atinge vegetação

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) apreendeu uma máquina 
pá carregadeira, avaliada em R$ 
300 mil, e um trator, ambos de 
procedência suspeita. Os maqui-
nários foram recuperados nesta 
semana. O primeiro, que estava 
sendo anunciado para venda, foi 
encontrado em Paraopeba, região 
Central do estado, e o outro em 
Buritizeiro, Norte mineiro.

Conforme apurado, a pá carre-
gadeira, adaptada para a prestação 
de serviços na área de carvoaria 
vegetal, foi furtada em uma pro-
priedade rural no dia 31 de janei-
ro deste ano. O principal suspeito 
teria saído do sistema prisional no 
mês anterior - ele havia sido detido 
em flagrante por furto de 15 moto-
redutores de pivô.

No dia último dia 28 de março, 
o implemento - a concha com o 
alongador adaptado - foi coloca-
do à venda em um site, sendo re-
conhecido pelo proprietário. Em 

seguida, descobriu-se que o ven-
dedor era da cidade de Paraopeba. 
Posteriormente, policiais da Dele-
gacia em Buritizeiro entraram em 
contato com a unidade da PCMG 
daquela localidade. Chegando ao 
endereço, a equipe conferiu a má-
quina e descobriu se tratar da mes-
ma furtada no Norte de Minas.

Ao ser ouvido, o anunciante in-
formou que teria comprado a má-
quina de boa-fé, pelo valor de R$ 
160 mil, apresentando um contrato 
de compra e venda realizado com o 
primeiro investigado. A princípio, 
o caso foi entendido como recep-
tação culposa e as investigações 
prosseguem pela Delegacia de Po-
lícia Civil em Buritizeiro.

TRATOR AGRÍCOLA

A outra ação realizada pela 
equipe da PCMG em Buritizeiro 
resultou na recuperação do trator 
agrícola. O maquinário estava sen-

do negociado por um homem que 
é investigado por receptação de 
uma retroescavadeira, apreendida 
na terça-feira (29/3), em Paraope-
ba, que foi furtada no município de 
Buritizeiro em 31 de janeiro.

O homem teria adquirido o tra-
tor e fazia a revenda acompanhado 
do antigo dono do bem. Ambos 
foram encaminhados à Delegacia 
de Plantão em Pirapora, e o trator 
guinchado para o pátio convenia-
do. Durante as pesquisas, os poli-
ciais observaram que a numeração 
fundida no chassi era a mesma de 
um trator furtado em outubro de 
2011 na zona rural de Onça do Pi-
tangui, região Central de Minas.

Segundo o suspeito, ele adqui-
riu a máquina em julho de 2020, 
sem nota fiscal ou contrato de com-
pra e venda, sendo-lhe informado 
que o trator estava parado há cerca 
de dez anos em uma oficina da ci-
dade, abandonada pelo cliente que 
planejava consertá-lo.

Um homem, de 19 anos, morreu 
num acidente na noite de sábado (2), 
na zona rural de Jaíba. Ele colidiu 
contra um veiculo de passeio.

De acordo com a Polícia Militar, 
um homem, de 39 anos, dirigia o 
carro seguia na direção da cidade. 
Ele contou que, de repente, a moto 
invadiu a contramão e ocorreu a co-

lisão. Ele sofreu um corte na testa e 
foi socorrido.

Já Michael Vinícius Cardoso Lopes 
disse aos militares que seguia sentido 
Serraria, mas que não se lembrava 
de como o acidente aconteceu.

Segundo a equipe do Samu, ele 
provavelmente sofreu fratura de 
fêmur, escoriações e cortes na mão 

e rosto. O jovem foi socorrido ao 
Hospital Municipal de Jaíba, mas 
não resistiu aos ferimentos.

De acordo com a PM, a moto-
cicleta foi removida a um pátio 
credenciado ao Detran-MG e foi 
feito um auto de infração, já que 
o jovem não possuía carteira de 
habilitação.

Os militares do Corpo de Bom-
beiros combateram, no sábado (2), 
um incêndio em uma carga de cloro 
às margens da BR-251. Local fica a 
cerca de 90 km de Montes Claros.

O produto químico foi derrama-
do na rodovia no dia 29 de março, 
quando um caminhão carregado 
com ácido dicloroisocianúrico tom-

bou e deixou uma pessoa morta.
No local, os bombeiros notaram 

que o produto entrou em combus-
tão junto com a vegetação que fica 
próxima à pista, gerando uma fuma-
ça densa e tóxica. Os militares não 
souberam determinar a origem do 
fogo.

Com uso de equipamentos de 

respiração e outros de proteção, os 
militares fizeram o combate. Para 
realizar os trabalhos, foi preciso in-
terditar a via temporariamente por 
cerca de duas horas.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, o produto vem sendo retirado 
por uma empresa especializada des-
de o dia do acidente.

Um homem, de 28 anos, foi mor-
to a tiros na noite de sábado (2), no 
bairro Jardim Palmeiras, em Montes 
Claros.

De acordo com a Polícia Militar, 
Rafael Monteiro Lopes estava foi en-
contrado caído no chão e a equipe do 

Samu constatou o óbito. No local, a 
mãe da vítima entregou o celular de 
Rafael que foi apreendido e encami-
nhado à delegacia.

Segundo a PM, a perícia fez os 
trabalhos de praxe e constatou que 
o homem foi atingido na cabeça, 

olho, costas, peito e nos dois bra-
ços. Não foi possível saber a quan-
tidade de disparos e o calibre da 
arma utilizada.

A motivação e a dinâmica do cri-
me não foram divulgadas. O suspei-
to também não foi identificado.

JANUÁRIA - O outro homicídio 
registrado no sábado (2) foi em Janu-
ária. De acordo com a Polícia Militar, 
um homem, de 29 anos, foi morto a 
tiros em um parque de diversões ins-
talado em Januária. 

Segundo a PM, a esposa da vítima 

está com ele no momento em que 
dois homens chegaram e um deles 
efetuou os disparos.

A mulher ainda identificou um 
dos autores, que está envolvido no 
assassinato de outra pessoa que pode 
ter envolvimento com o homem mor-

to, já que, segundo a PM, os dois são 
irmãos e moravam no mesmo ende-
reço.

O corpo foi encaminhado ao Pos-
to Médico Legal. Até a publicação 
desta reportagem, nenhum suspeito 
havia sido preso.
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CAPITÃO ENÉAS 

Tribunal de Justiça 
derruba liminar e permite 
vaquejada

Estado paga R$ 1,2 milhão a 
catadores por meio do Programa 
Bolsa Reciclagem

A desembargadora Yeda Mon-
teiro Athias, do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, acatou agravo de 
instrumento movido pela Prefeitura 
de Capitão Enéas contra a decisão 
do juiz Lauro Vinícius Nobre de 
Abrante, da comarca de Francisco Sá, 
que na sexta-feira declarou inciden-
talmente a inconstitucionalidade da 
lei no 13.364/2016, para deferir li-
minarmente o pedido de tutela pro-
visória de urgência, determinando 
que os requeridos abstenham-se de 
realizar a competição denominada 
vaquejada, durante o evento agro-
pecuário a ser realizado no parque 
de exposições de Capitão Enéas, 
intitulado como ‘6ª Vaquejada Na-
cional de Capitão Enéas’, sob pena 
de multa de R$ 100 mil por dia de 
descumprimento. A prova deixou de 
serem realizada na sexta-feira e ge-
rou polêmica nas redes sociais, com 
acusações de ter sido uma articula-
ção da oposição em Capitão Enéas.

O juiz acato um pedido da pro-
motora de Justiça, Joana D’Arc Oli-
veira Alves, que em sua petição argu-
mentou a crueldade praticada contra 
o animal, pois “a prova se inicia com 

a saída do bovino em disparada do 
brete, momento em que passa a 
ser perseguido por dois vaqueiros, 
que correm paralelamente entre 
si e lateralmente ao animal, um de 
cada lado. Para derrubar o animal, 
o vaqueiro muda rapidamente a di-
reção do percurso do equino que 
está montado, quantas vezes forem 
necessárias, e faz também com que 
o cavalo acelere, adiante, dispare ou 
pare abruptamente, segundo sua 
conveniência. No momento de abor-
dar o bovino, o cavaleiro joga o seu 
corpo lateralmente ao cavalo para 
agarrar a cauda do bovino e mano-
brá-la de maneira a promover a sua 
derrubada, o que consegue através 
de forte tração da cauda que está se-
gura em sua mão, seguida de torção.

A promotora salienta que é “im-
portante mencionar que o recolhi-
mento da cauda do boi é realizado 
com o animal correndo em alta ve-
locidade, na tentativa de escapar da 
perseguição a que se acha submeti-
do. Assim, quando o peão alcança-
-lhe a cauda, imediatamente exerce 
sobre ela uma violenta tração no 
sentido contrário ao movimento 

do animal, provocando o seu es-
tiramento. Segundo as regras das 
provas, a pontuação a favor da du-
pla de vaqueiros só é computada 
(conhecida como “valeu o boi”) se 
a queda se der na área demarcada 
e se em algum momento o animal 
soltar as quatro patas do solo, mos-
trando os cascos lateralmente. Não 
é necessário muito esforço para 
concluir que as provas de vaque-
jada podem causar traumas físicos 
aos animais envolvidos (bovinos e 
equinos) durante as diversas fases 
da dinâmica da prova”.

“Isso porque os movimentos 
de tração/estiramento/torção da 
cauda do animal tornam inevitável 
a ocorrência de luxação articular, 
ou seja, a perda de contato das 
superfícies articulares, com conse-
quências também para os tecidos 
moles, como ruptura de ligamen-
tos, do disco intervertebral, de va-
sos sanguíneos, da pele e também 
de estruturas nervosas. São também 
recorrentes os casos de subluxação, 
luxação (com lesão dos correspon-
dentes discos intervertebrais) e fra-
tura única ou múltipla das vértebras 

coccígeas ou caudais, o que sempre 
se fará acompanhar de derrame san-
guíneo subcutâneo, pela ruptura de 
vasos em consequência ao estira-
mento e torção da cauda. As lesões 
da cauda podem também incluir a 
ruptura de ligamentos. Além disso, 
a queda e o forte impacto do animal 
no solo podem ocasionar lesões or-
topédicas, como as fraturas de cos-
telas, que, por sua vez, são capazes 
de lesionar os pulmões, mediante 
perfuração, contusão, hemorragia 
e pneumotórax, com consequente 
perda da capacidade respiratória 
e com risco de óbito. São recor-
rentes também as fraturas, as lu-
xações e entorses em diferentes 
segmentos ósseos, especialmente 
nos membros”.

A desembargadora Yeda Mon-
teiro Athias, do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais em seu despacho, 
no sábado, autorizou o prossegui-
mento da competição denomina-
da vaquejada, desde que adotadas 
as medidas e providências para 
garantir o bem-estar e segurança 
animal e evitar a ocorrência de 
abusos e maus tratos.

Vera Lôpo

Fomenta MOC
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise

Empreender sempre 
foi muito presente na 
minha vida. Comecei tra-
balhar no comércio desde 
muito nova, gosto desse 
universo das vendas e 
desse contato direto com 
os clientes. Trabalhava 
atendendo em casa, mas 
sempre com o sonho de 
ter meu próprio espaço 
físico. Amo esse contato 
com as pessoas, conver-
sar, vender e ver o resul-
tado do meu trabalho. Me 
sinto privilegiada em fazer 
o que gosto, que é traba-
lhar com moda feminina! 

Em 2021 realizei meu grande sonho, ter minha loja física. Eu 
sabia que seria um desafio muito grande, pois estávamos no  
meio de uma pandemia. Mas deu certo, a “Casa da Moda” hoje 
é uma realidade! A pandemia foi um momento complicado, 
difícil e suas consequências foram drásticas! Todos nós sofre-
mos!!!

Portas fechadas, sem muitas perspectivas , tudo muito in-
certo.

Mas a esperança e o espírito empreendedor não me deixou 
desistir do meu sonho.

Em contrapartida a pandemia trouxe também o desafio de 
que não podíamos desistir, tínhamos que acreditar que tudo 
melhoraria e que os sonhos e a vontade de viver não podiam 
ser interrompido e sim aprimorado com cautela e cuidado 
que teríamos que ter naquele momento.

Atualmente inaugurei minha loja física “ casa da moda “ 
com peças lindas com muitas tendências e estilo, para atender 
todas clientes maravilhosas com mais conforto.

Hoje me sinto muito feliz, nesse desafio. 

DICAS 

•Saúde: Faça pausas e alongamentos. Principalmente quem traba-
lha o dia todo no computador, a falta de movimento pode prejudicar 
a saúde e ocasionar lesões diversas. Para evitar esse tipo de problema, 
faça pequenas pausas ao longo do dia e adapte alguns alongamentos 
para fazer no seu ambiente de trabalho mesmo.

• Motivacional: Quem tem amigos, mesmo sendo pobre, experi-
menta riquezas. E quem não tem, ainda que possua bens, é miserável.” 
Samer Agi

• Livro: Além Da Ordem: Mais 12 Regras Para a Vida de Jordan Pe-
terson

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

Jeuza Melo
Empresária

Na Live das maravilhosas do mês de março tiveram vários 
participantes inclusive esta colunista apesar de não entrar 

na foto.

Nesta foto, membros fundadores da igreja que estão à frente 
recebendo homenagens. 

Nesta foto estão o Pastor Elpídio de Brasília e sua esposa 
Erlane de Montes Claros que estão à frente da igreja, e o casal 

de preletores Pr Ezequiel e sua esposa Clarice. 

Neste último final de semana a Igreja Batista do bairro Esplanada 
comemorou os seus 42 anos de existência.  

Associações de catadores de 
materiais recicláveis, inscritas no 
Programa Bolsa Reciclagem do 
Governo de Minas, começaram a 
receber, desde 31 de março, o pa-
gamento referente ao 4º trimestre 
de 2021. O repasse no valor de 
R$ 1.291.874,13 será feito a 58 
associações e cooperativas, bene-
ficiando cerca de 1 mil catadores.  
O programa, da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semad), 
está com o pagamento em dia 
com esses trabalhadores, honran-
do o compromisso firmado pelo 
Governo.

Na atual gestão, foram disponi-
bilizados R$ 13 milhões para o pa-
gamento às associações e coope-
rativas de catadores cadastradas 
no programa. Sem atraso de ne-
nhuma parcela, em novembro de 
2021, o Governo de Minas repas-
sou R$ 2,25 milhões pelo serviço 
de coleta nos centros urbanos de 
Minas, feito no 4º trimestre de 
2018 e no 1º e 2º trimestre de 

2021. Com o pagamento, o Go-
verno colocou em dia a situação 
financeira do Bolsa Reciclagem, 
finalizando a dívida com os cata-
dores, herdada na antiga gestão.

“O programa foi retomado, em 
2019, sob a responsabilidade da 
Semad, por meio da Subsecreta-
ria de Gestão Ambiental e Sane-
amento (Suges). O Governo está 
cumprindo com o seu compro-
misso, pagando e incentivando os 
catadores, valorizando-os e pres-
tigiando o serviço prestado por 
eles”, destaca o subsecretário da 
Suges, Rodrigo Franco. Ele refor-
ça que, somente neste período, o 
Estado já pagou mais de R$ 10,5 
milhões aos catadores – o valor 
inclui passivo deixado pela admi-
nistração anterior e foi suficiente 
para regularizar os anos de 2019, 
2020 e os pagamentos referentes 
aos trimestres já finalizados de 
2021.

Segundo a secretária Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Marília Melo, 

o programa visa realizar o paga-
mento pelos serviços ambientais 
prestados pelos catadores. É uma 
forma de melhorar a receita obti-
da pelas associações, valorizando 
o trabalho prestado.

Dentro do Programa, cada resí-
duo tem um coeficiente para cál-
culo dos valores devidos, sendo 
que os resíduos com menor valor 
de mercado são mais valorizados 
para incentivar a reciclagem des-
tes materiais, explica a superin-
tende de saneamento básico, Lília 
de Castro.

PIONEIRISMO

O Bolsa Reciclagem é uma ini-
ciativa pioneira no Brasil de pa-
gamento por serviços ambientais 
para o desenvolvimento sustentá-
vel e, especialmente, para benefí-
cio da gestão de resíduos sólidos 
e melhoria das condições sociais 
e econômicas das pessoas que tra-
balham com a coleta seletiva em 
Minas Gerais.

O programa concede incentivo 
financeiro trimestral para as coo-
perativas e associações de catado-
res de materiais recicláveis para 
estimular a segregação, o enfar-
damento e a comercialização de 
materiais como papel, papelão; 
plásticos; metais; vidros; e outros 
resíduos pós-consumo.

Conforme os critérios do Bol-
sa Reciclagem, podem participar 
entidades que estejam legalmente 
constituídas há mais de um ano, 
tendo entre os cooperados ou 
associados somente pessoas que 
atuem com os materiais citados 
acima e que, caso tenham filhos 
em idade escolar, que eles este-
jam regularmente matriculados 
e frequentes em instituições de 
ensino.

A remuneração é feita a partir da 
quantidade e do tipo de materiais 
coletados nas ruas dos centros ur-
banos de Minas Gerais. Os valores 
são depositados diretamente na 
conta das associações ou coopera-
tivas e variam conforme a produti-
vidade, sendo repassado integral-
mente ou em porcentagem mínima 
de 90% aos associados. Cada en-
tidade fica obrigada a realizar a 
prestação de contas dos recursos 
recebidos a partir da apresentação 
de extrato bancário comprovando o 
depósito do incentivo, bem como o 
repasse aos catadores por cheque, 
transferência bancária ou ordem de 
pagamento nominal. Para o direito 
à participação no rateio trimestral, 
a prestação de contas deve estar em 
dia.

DADOS DO PROGRAMA

- Criado em 2011, pela Lei Esta-
dual 19.823/2011;

- 157 Associações e Cooperativas 
cadastradas em 132 municípios mi-
neiros;

- 107 Associações e Cooperativas 
estão com a documentação em dia 
e, por isso, são consideradas aptas a 
receber o repasse

- 2.400 catadores beneficiados 
com o programa;

- Média de Reciclagem Anual - 38 
mil toneladas de resíduos;

As associações e cooperativas 
poderão entrar em contato pelo 
e-mail bolsa.reciclagem@meioam-
biente.mg.gov.br para mais infor-
mações relacionadas às etapas do 
Programa. (Ascom/ Sisema)
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Violeta questiona Isadora sobre seu medo de se envolver com Rafael. Joaquim afir-
ma a Eugênio que sabe de sua paixão por Violeta. Onofre chantageia Joaquim e Davi 
pede que Iara fique de olho nos dois. Marcos, Bento, Lorenzo e Silvana conversam 
sobre a guerra. Eugênio confessa a Constantino que ama Violeta. Joaquim pede per-
dão a Isadora e promete que será um noivo melhor. Arminda comenta com Julinha 
sua desconfiança sobre Mariana. 

Guilherme/Flávia entrega a aliança para Flávia/Guilherme, que a atira no mar. 
Paula/Neném reivindica as ações da Wollinger. Nedda tenta manter a integridade do 
almoço. Rose comenta, animada, com Joana sobre o encontro que terá com Neném 
Guilherme/Flávia aceita sair de barco com Flávia/Guilherme. Roni pede para Nedda 
morar com ele. Soraia provoca Tina. Valdirene ameaça Celina para demitir Deusa. 
Paula/Neném chega à casa de Nedda.

RESUMO DE Novelas

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Em NOSSO organismo existem BAC- 
TÉRIAS que fazem PARTE da FLORA 
NATURAL e que nos AUXILIAM em alguns 
PROCESSOS do CORPO. Porém, algumas 
bactérias são consideradas PATOGÊ-
NICAS, ou seja, nos causam DOENÇAS 
quando instaladas em nosso organismo. 
Elas podem ser ELIMINADAS com o uso 
de antibióticos RECEITADOS exclusiva-
mente por MÉDICOS e administrados 
conforme suas INSTRUÇÕES. Algumas 
doenças CAUSADAS por bactérias são:

 • TUBERCULOSE

 • Hanseníase

 • CÓLERA

 • TÉTANO

 • DIFTERIA

 • LEPTOSPIROSE

 • Coqueluche

 • SÍFILIS

 • GONORREIA

 E R A U X I L I A M

 L N T N N C T E I L

 S O D A T I E C E R

 O S R G U T D S N M

 T S Y A B L N A H S

 T O L H E E S R I I

 D C E M R P H O H L

 O S E A C T C L R I

 E E L B U O T F E F

 N Õ I L L S F S R I

 Ç Ç M D O P A L G S

 A U I N S I I B E A

 S R N A E R R A W O

 I T A T N O E C G S

 C S D U C S T T O C

 D N A R W E F E N R

 E I S A M I I R O P

 C A T L D E D I R A

 S O R B N D I A R T

 E T R L T S H S E O

 B I Y P A O R D I G

 P M G T O G F L A E

 A B R G S O T B M N

 R C B A M T S H S I

 T L O N A T E T R C

 E D S I H C T Y Y A

 F D T M E D I C O S

 D C O L E R A N H D

 M S A D A S U A C F

 S O S S E C O R P T

Bactérias do mal

Irma finge não entender o motivo dos ciúmes de Madeleine. Filó reclama da 
ausência de José Leôncio. Madeleine compra roupas para o noivo. Tião e Quim se 
preocupam com a possibilidade de uma onça estar atacando o rebanho. Chega o 
dia do casamento. Antero faz um brinde emocionado para José Leôncio. Maria e 
Gil fazem amor. Antero se diverte com as mentiras que contou para os convidados 
na festa. Madeleine afirma que não vai para o Pantanal e Antero se preocupa quan-

do José Leôncio diz que vai desfazer o casamento. Mariana pensa em conversar com Gustavo. 

Silvestre fica abalado com a notícia e diz que não sabe se ele e os demais con-
seguem viver sem a presença dela. Irmã Didi e Fabiana visitam Fátima e Vitor com 
a pequena Lulu. A garota diz que gosta da presença de Fátima e a mulher fica 
emocionada. Silvestre chora para Estefânia por saber da proposta de emprego de 
Franciely. Estefânia incentiva Silvestre a se declarar. Cassandra sofre em silêncio 
pela morte da mãe. Estefânia conta para Gustavo sobre Franciely ter recebido pro-

posta de trabalho.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Paredão falso no ‘BBB 22’: mais 
votado pelo público será Big Boss e 
poderá movimentar a casa

Caso Rodrigo Mussi: ex-BBB tem 
‘melhora significativa’ em novo 
boletim médico, afirma irmão

Morbius
Legendado em português - 2D

16:00
21:00

Dublado em português - 2D
14:00
16:30
18:30
19:00
21:30

The Batman
Legendado em português - 2D

17:00
Dublado em português - 2D

13:20
15:30
20:00
20:40

Os Caras Malvados
Dublado em português - 2D

13:50
16:10

Ambulância - Um
Dia de Crime

Dublado em português - 2D
21:15

Me Tira da Mira - 2D
18:45

No decorrer de um dia nas ruas de Los 
Angeles, três vidas irão mudar para sem-
pre. O veterano condecorado Will Sharp, 
desesperado para pagar as contas de hospi-
tal da sua mulher, pede ajuda à única pes-
soa a quem sabe que não devia pedir - o 
seu irmão adotivo, Danny. Criminoso pro-
fissional carismático, Danny faz-lhe uma 
contraproposta: o maior assalto a um ban-
co na história de Los Angeles: 32 milhões 
de dólares. Com a vida da sua mulher em 
risco, Will não pode dizer que não.

O ‘BBB 22’ terá mesmo um 
Paredão Falso essa semana. Saiba 
como será a dinâmica que vai dar 
superpoderes ao escolhido pelo 
público!

O Paredão Falso veio aí no “Big 
Brother Brasil 22”. Em um comu-
nicado enviado à imprensa neste 
domingo (03), a TV Globo adian-
tou detalhes da dinâmica, que 
promete agitar o reality show na 
próxima semana. Tudo vai começar 
a acontecer após a eliminação des-
ta noite, quando Eslovênia, a mais 
votada nas enquetes, deve deixar o 
programa no Paredão com Douglas 
Silva e Paulo André. Depois disso, 
uma Prova do Líder vai acontecer 
ao vivo, seguida por uma nova vo-
tação.

Com os novos emparedados 
já escolhidos, Tadeu Schmidt vai 
anunciar que, nesta semana, o Pa-
redão será para dar superpoderes 
ao mais votado. Depois de se des-
pedir do programa acreditando 
que foi eliminado, o escolhido do 
público irá para um quarto espe-
cial, com decoração predominante-
mente preta e grandes telas de TV.

 De lá, o participante poderá 
acompanhar a rotina da casa e será 
uma espécie de Big Boss, com su-
perpoderes para movimentar o 
jogo, como cortar a água da casa 
ou mandar todos para a xepa, entre 
outras ‘maldades’.

ANÚNCIO DE PAREDÃO FALSO 
NÃO AGRADOU INTERNAUTAS

Diretor da atração, Boninho já 
tinha adiantado que esta edição 
teria sim um Paredão falso. Em 
resposta a um seguidor, o marido 
de Ana Furtado, que entrou para o 
elenco do “Dança dos Famosos”, 
no “Domingão com Huck”, contou: 
“Tem um vindo aí”.

Acontece que a dinâmica, que 
costuma dar o que falar nas edições 
do reality show, desta vez não foi 
bem vista pelos telespectadores. “O 
Boninho não entendeu ainda que 
flopou o ‘BBB 22’, pula para o 23, 
é melhor”, disse uma usuária do 
Instagram. “Nessa altura do campe-
onato?? Não tem nem lógica isso”, 
riu outra.

Rodrigo Mussi teve uma me-
lhora significativa no quadro clí-
nico, afirmou o irmão do ex-BBB 
em novo boletim médico. Rodri-
go está internado na UTI, mas 
tem evoluído bem e já mexeu 
braço e perna. Entenda!

Rodrigo Mussi, ex-BBB que 
sofreu um acidente na última 
quinta-feira (31) e chegou a so-
frer lesões na coluna, está apre-
sentando sinais de melhora. As 
informações são do irmão dele, 
Diogo Mussi, que tem sido o res-
ponsável por informar a impren-
sa e os seguidores do brother 

sobre seu estado de saúde.
Em um vídeo, Diogo explica 

que o irmão mais novo, Rafael 
Mussi, está no hospital conver-
sando com a médica responsável 
por Rodrigo na UTI e que muitos 
dos sinais clínicos do ex-BBB já 
são otimistas.

“Muito boa tarde, pessoal, 
obrigado pelo carinho de todo 
mundo, obrigado pelas orações. 
Continuem!”, começou Diogo 
nas redes sociais. “O Rafinha está 
no hospital, nosso irmão mais 
novo, ligou para a gente, colocou 
no viva voz (...) O Rodrigo teve 

uma melhora significativa nas 
últimas 24 horas. A função renal 
dele melhorou, ele mexeu braço, 
mexeu perna”, celebrou.

“A gente está extremamente 
feliz, extremamente emocionado. 
Obviamente que a lesão ainda é 
delicada, o estado ainda é consi-
derado grave, mas ele tem melho-
rado muito, ele não teve piora. 
Pressão intracraniana controlada, 
então assim, o despertar dele vai 
ser mais lento por causa da gra-
vidade da lesão”, afirmou Diogo, 
lembrando que Rodrigo chegou a 
operar a cabeça.
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Em melhor fase da história, Atlético 
tem média de um título a cada 18 jogos

Reunião, SAF, dívidas: a semana do Cruzeiro 
antes de estreia na Série B 

América faz treino tático focado na estreia na fase 
de grupos da Liberta 

Athletic bate Caldense nos pênaltis e fatura Troféu 
do Interior pela 1ª vez 

O Atlético faturou mais um título neste sábado ao vencer o 
Cruzeiro, por 3 a 1, e conquistar o Campeonato Mineiro pelo 
terceiro ano consecutivo. Com o triunfo, o Galo alcançou a 
impressionante marca de um troféu a cada 18 jogos, desde o 
início da última temporada.

Em 90 partidas disputadas neste período, a equipe mineira 
venceu dois Estaduais, um Campeonato Brasileiro, uma Copa 
do Brasil e a Supercopa do Brasil, sobre o Flamengo.

Segundo levantamento do Footstats, foram 64 vitórias, 16 
empates e apenas dez derrotas, totalizando 77% de aprovei-
tamento. Além disso, são 170 gols marcados, uma média de 
1,89 por jogo, e 60 sofridos, tendo 0,66 por partida.

O título deste sábado veio com dois gols do atacante Hulk 
e um do meia Nacho Fernández. O gol cruzeirense foi marca-
do por Edu.

O Galo agora se prepara para o início da Copa Liberta-
dores. O time faz sua estreia na fase de grupos do torneio 
nesta quarta-feira, contra o Deportivo Tolima, às 21 horas (de 
Brasília) (Superesportes)

O Cruzeiro não tem tempo para 
lamentar a derrota por 3 a 1 para o 
Atlético na final do Campeonato Mi-
neiro, nesse sábado, no Mineirão. As-
suntos de importância estão na pauta 
do clube nos dias que antecedem 
a estreia na Série B, contra o Bahia, 
às 21h30 de sexta-feira (8), na Arena 
Fonte Nova, em Salvador.

O planejamento do clube para a 
temporada 2022 passa pela reunião 
do Conselho Deliberativo, nesta 
segunda-feira, às 18h30 (entrada 
às 17h30), no parque esportivo do 
Barro Preto, na Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte. Os integrantes do 
quadro social da Raposa vão avaliar 
as demandas do ex-jogador Ronaldo 
relacionadas à Sociedade Anônima do 
Futebol.

Ronaldo quer que as Tocas da 
Raposa I e II entrem na aquisição de 
90% das ações da SAF do Cruzeiro. 
Em troca, ele assumirá a dívida tri-
butária da instituição, hoje calculada 
em R$ 180 milhões e com parcelas 
mensais superiores a R$ 1 milhão até 
2032.

Conforme o art. 20, VI, do Esta-
tuto do clube, 90% dos conselheiros 
(beneméritos, natos e eleitos) pre-
cisam aprovar a venda dos imóveis. 
Há uma discussão se a proporção 
considera a totalidade dos integrantes 
(inclusive quem faltar) ou apenas os 
presentes na reunião.

“Autorizar a alienação de bem 
imóvel do Cruzeiro Esporte Clube, 
excluídas as unidades que compõem 
o Parque Esportivo do Barro Preto, o 
Centro Administrativo, as Sedes Cam-
pestres, a Toca da Raposa I e a II, imó-
veis somente alienáveis em situação 
altamente vantajosa para o Cruzeiro 
Esporte Clube, mediante proposta 
aprovada por 9/10 (nove décimos) 
dos Conselheiros”.

Em várias ocasiões, o Fenômeno 
afirmou que será difícil continuar 
como investidor da SAF se o Conse-
lho rejeitar as condições propostas. 
Ele garantiu que não tem qualquer 
intenção de, no futuro, repassar as 
propriedades para o mercado imo-
biliário. O objetivo é evitar possíveis 
penhoras dos locais de treinamento 

do time profissional e das categorias 
de base.

Mesmo sem ter assinado a com-
pra, Ronaldo já aportou cerca de R$ 
26 milhões para colocar fim ao trans-
fer ban na Fifa, em janeiro, pelas dí-
vidas relacionadas às contratações de 
Arrascaeta (Defensor-URU), Riascos 
(Mazatlán-MEX) e Rafael Sobis (Ti-
gres-MEX).

Nos próximos dias, ele precisará 
injetar outros R$ 12 milhões - desde 
que permaneça como sócio do clube-
-empresa - para encerrar novas puni-
ções na Fifa e na CNRD. O Cruzeiro 
tem pendências com Independiente 
del Valle, do Equador, pela aquisição 
do zagueiro Kunty Caicedo, e Atléti-
co-AC pelo empréstimo do atacante 
Careca. Somente após a solução do 
imbróglio é que o Cruzeiro poderá 
regularizar os reforços engatilhados 
para a Série B: o goleiro Gabriel Mes-
quita (Guarani), o volante Neto Mou-
ra (Mirassol), o meia Leonardo Pais 
(Montevideo Wanderers, do Uruguai) 
e o atacante Rafael Silva (Wuhan Zall, 
da China). (Superesportes)

O América treinou na manhã des-
te sábado (2) mirando a estreia na 
fase de grupos da Copa Libertadores. 
As atividades no CT Lanna Drumond 
têm como objetivo preparar o elenco 
para outro jogo histórico. O adversá-
rio será o Independiente Del Valle-E-
QU no Independência, na quarta-feira 
(6), às 19h.

O trabalho deste sábado começou 
na academia. Os atletas fizeram exer-
cícios de ganho de força e resistência. 
Em seguida, eles foram para o campo 
e realizaram uma atividade de ativa-
ção e mobilidade. Houve também um 
trabalho em espaço reduzido focado 
no dinamismo e precisão das toma-
das de decisão dos jogadores. 

Só depois o técnico Marquinhos 
dos Santos entrou em ação. O treina-
dor comandou um coletivo tático, no 
qual trabalhou jogadas e situações de 
jogo. Marquinhos orientou o elenco 

com as estratégias que serão usadas 
para a partida contra o time equato-
riano na quarta-feira. 

Antes do almoço, alguns atletas 
ainda praticaram finalizações diretas 
para encerrar as atividades do dia.

América e Independiente Del Val-
le-EQU estão no Grupo D que conta 
também com o Atlético e o Deportivo 
Tolima-COL. Galo e o time colom-
biano também jogam na quarta-feira 
(6). O duelo de estreia de ambos está 
marcado para o Estádio Manuel Mu-
rillo Toro, às 19h. 

Ingressos para estreia do Coelho

O América segue com a venda de 
ingressos para a estreia na fase de gru-
pos da Libertadores. Para ter acesso às 
compras dos bilhetes por meio digi-
tal, o torcedor deverá acessar o site 
eleven tickets.

Confira os preços de cada entrada 
disponível ao torcedor alviverde:

PORTÃO 2 (Ismênia):
 
Inteira: R$ 60
Meia: R$ 30

PORTÃO 3 (Pitangui):
 
Inteira: R$ 60
Meia: R$ 30

PORTÃO 6:
 
Inteira: R$ 40
Meia: R$ 20

CAMAROTES
 
Preços variam de R$ 130,00 (ven-

da unitária) a R$ 3.800,00 (camarote 
de oito lugares). (Superesportes)

O Athletic continua fazendo 
história nesta temporada. Neste do-
mingo (3), o Esquadrão de Aço em-
patou por 0 a 0 com a Caldense no 
tempo normal, no estádio Joaquim 
Portugal (Arena Unimed), em São 
João del-Rei, e venceu por 5 a 4 nos 
pênaltis. Com o resultado, o clube 
alvinegro conquistou pela primeira 
vez o Troféu do Interior em sua se-
gunda participação na elite do Cam-
peonato Mineiro.

No duelo de ida da decisão do 
torneio, as duas equipes empata-
ram por 1 a 1. A partida foi disputa-
da no estádio Dr. Ronaldo Junquei-

ra, o Ronaldão, em Poços de Caldas, 
na última quarta-feira (30). 

Com a conquista, o Athletic ga-
nhou o direito de disputar a Recopa 
Mineira de 2023. A final – marcada 
para começar na semana que ante-
ceder o início do Estadual – será 
contra o vencedor do Troféu Incon-
fidência, que tem como finalistas 
nesta edição Democrata-GV e Tom-
bense.

Além da Recopa, o Esquadrão de 
Aço também disputará na próxima 
temporada a Série D do Campeo-
nato Brasileiro e a Copa do Brasil. 
Este também é um feito histórico 

do clube do interior.

O JOGO
 
Sob forte calor, o primeiro 

tempo foi de poucas emoções no 
Joaquim Portugal. Com propostas 
de jogo semelhantes, Athletic e 
Caldense preferiram tocar mais a 
bola na intermediária e explorar os 
espaços vazios em contra-ataques. 
Apesar da estratégia, não tiveram 
grandes chances.  

A melhor oportunidade da etapa 
inicial foi do Esquadrão de Aço, aos 
41 minutos. O atacante Ricardo Oli-

veira recebeu bola enfiada dentro 
da área e finalizou de pé esquerdo 
exigindo a defesa do goleiro Renan 
Rinaldi, que salvou a Caldense.

O Athletic voltou para o segun-
do tempo mais agressivo. Aos 11 
minutos, Ricardo Oliveira invadiu 
a área, se livrou da marcação e 
cruzou a bola em direção a marca 
do pênalti. O centroavante Rafhael 
Lucas fez o pivô, girou e finalizou 
para o gol, mas o zagueiro Lula fez 
um toque providencial e mandou a 
redonda para escanteio. Renan Ri-
naldi já estava batido no lance.

Apesar de subir suas linhas de 

marcação, a Caldense continuou 
apática até a parada técnica no se-
gundo tempo. Depois disso, a Vete-
rana teve duas boas oportunidades 
em sequência. A melhor delas foi 
com o atacante Douglas Eskilo, que 
passou por dois jogadores de defe-
sa do Athletic e finalizou triscando 
a trave.

A Caldense mandou no jogo nos 
minutos finais. O clube de Poços de 
Caldas tentou definir o placar ain-
da no tempo normal, porém não 
conseguiu. A decisão do Troféu do 
Interior foi parar nas cobranças de 
pênalti.

 DECISÃO
 POR PÊNALTIS

 
Na disputa de pênaltis, brilhou 

a estrela do goleiro Pedro Rocha. 
O arqueiro pegou duas cobranças, 
de Douglas Eskilo (5ª cobrança) e 
Matheus Muller (nas alternadas), e 
garantiu o título ao clube de São 
João del-Rei.

O único erro do Esquadrão foi 
do atacante Mariano, que parou 
em Renan Rinaldi. Antônio Falcão, 
Kadu, Douglas, Alason e Sidimar 
fizeram para a equipe mandante. 
(Superesportes)

Presidente Sérgio Santos Rodrigues quer que voto seja aberto 
na reunião de segunda-feira do Conselho Deliberativo

Elenco do América treinou na manhã deste sábado
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Desfiles de blocos vão marcar Carnaval 
em Montes Claros

Mês das Águas termina com técnicos conhecendo 
modelo inédito no Brasil

Após dois anos, os blocos de 
carnaval irão voltar a desfilar sua 
alegria pelas ruas da cidade. Com 
o apoio da Prefeitura de Montes 
Claros, o Carnaval 2022 será re-
alizado entre os dias 21 e 24 de 
abril. A festa carnavalesca, que iria 
ocorrer em março, foi suspensa 
em função do Decreto Municipal 
nº 4.356, como medida de com-
bate à variante ômicron do coro-
navírus. Agora, com a redução no 
número de casos de Covid-19 e 
de internações, a folia poderá ser 
realizada com segurança. A pro-
gramação carnavalesca vai contar 
com oito blocos, que irão desfilar 
em diversas regiões da cidade. A 

previsão é de que quase 30 mil fo-
liões participem dos desfiles, nos 
quatro dias de evento.

Para garantir a realização da 
festa, a Prefeitura dará apoio lo-
gístico aos blocos, com infraes-
trutura e segurança. É importante 
destacar que os desfiles só pode-
rão ser realizados sem máscaras 
se o Município atingir o percen-
tual de 40% das pessoas maiores 
de 18 anos vacinadas contra a 
Covid-19, incluindo a dose de re-
forço. A programação dos desfiles 
de blocos é a seguinte: Calango 
Baila: 24/04; 13 às 23 horas – rua 
Barão do Rio Branco (Centro); 
Pó Pô Dendê no Trem/Uh Retada: 

23/04; 10 às 23 horas – avenida 
José Corrêa Machado (Centro); 
Capa Preta: 21/04; 13 às 22 ho-
ras – rua Eusébio Alves Sarmento 
(São Luiz); Praia do Pardini: 21/04 
e 24/04; 17 às 23 horas - Ginásio 
Poliesportivo Tancredo Neves 
(Monte Carmelo).

Tem ainda Maracangaia: 21/04, 
22/04 e 23/04; entre 16 e 23 ho-
ras – praça Beato Francisco Cool 
(Maracanã); Los Fuleiros: 21/04 e 
22/04; de 18 as 23 horas – avenida 
C Lopinho (Morada do Parque) e 
rua Coronel Celestino (Centro); 
Arco Íris do Amor: 23/04; de 18 as 
23 horas – praça da Matriz (Cen-
tro).

O Mês das Águas foi encerrado 
em Montes Claros com as visitas 
técnicas ao Parque Nacional da 
Lapa Grande “Paulo Ribeiro” e 
a uma indústria do setor farma-
cêutico, na manhã de quinta-feira 
(31/3), quando ambientalistas, bi-
ólogos, universitários, integrantes 
do grupo Recicla e servidores do 
Setor de Educação Ambiental da 
Prefeitura tiveram a oportunidade 
de conhecer parte da biodiversida-
de do Parque, através de trilhas e 
vídeos institucionais. Outra turma 
conferiu in loco as ações de reu-
so de água praticadas por uma 
indústria do setor farmacêutico, 
que atualmente são um exem-
plo positivo para as unidades da 
empresa no Brasil e no exterior. 

As atividades foram promovidas 
pela Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável. Os parceiros 
foram o Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do rio Verde Grande e a 
Agência Peixe Vivo.

No parque, foram visitadas as 
trilhas Boqueirão da Nascente, de 
450 metros de extensão, e a gruta 
Lapa Grande, de 200 metros de 
extensão. Na primeira, foi verifi-
cada a preservação dos recursos 
hídricos do parque, responsáveis 
por trinta por cento do abasteci-
mento de Montes Claros; na gruta, 
o destaque foi a biodiversidade da 
fauna e da flora. A indústria farma-
cêutica produtora de insulina, foi 

visitada pelos servidores da Copasa, 
da Prefeitura, integrantes do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (IFET), Instituto 
Grande Sertão (IGS), acadêmicos 
de instituições de ensino superior 
e da Associação Comunitária de Ta-
buas. Os visitantes consideraram 
positivas as ações realizadas pela 
empresa, principalmente pelo 
aproveitamento da água da chuva 
e pelo tratamento do esgoto.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Sóter Magno, 
apresentou um balanço positivo 
das comemorações do Mês das 
Águas. Ele acredita que os bons 
resultados devem repercutir a 
médio e longo prazos.


